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CARACTERÍSTICAS MÉTRICAS 
DAS MONÓDIAS DE EURÍPIDES 

INTRODUÇÃO 

Produto da evolução das formas líricas da tragédia, a monódia 
cristaliza aquele momento em que o canto se liberta definitivamente dos 
limites da orquestra para invadir o teatro completo. A aparição do 
canto na cena deve ter assumido a princípio o modo tímido da partici­
pação do actor num diálogo lírico em que ao coro estava reservado o 
papel fundamental. Quando, porém, o equilíbrio dos elementos 
mélicos e recitatives deixou de assentar na oposição orquestra-cena e 
passou a ser objecto da vontade construtiva do poeta, que distribuía, 
como lhe convinha, as partes do canto e da recitação, estava-aberto o 
caminho para a supremacia crescente do actor na tragédia grega e 
consequente diminuição da importância do coro que, com o tempo, 
viria a desaparecer. Situação paradoxal esta, que o momento em que 
o canto transborda da orquestra para a cena marca, precisamente, o 
início do seu declínio, como se a primitiva separação de domínios fosse 
condição de pureza e vitalidade. 

A evolução apontada, que se processa ao longo de décadas, reveste, 
naturalmente, as formas mais variadas. Compreende-se que a coexis­
tência na tragédia de esquemas múltiplos, resultantes da organização 
caprichosa dos elementos líricos e recitatives, multiplique as influências 
e dê origem a construções mistas em que, momentaneamente, se cruzam 
as linhas mais definidas da tradição. Assim se estabelecem relações 
entre os vários tipos de â/ioi(iaíov, diálogo lírico-epirremático, estásimo 
e monódia, de acordo com uma intenção artística que se molda às 
condições especiais de cada tragédia. 

Não é, pois, de estranhar que a definição fundamental de monódia 
como o canto dum actor l se veja enriquecida com novos aspectos 

Cf. Suda, Movipôia; Hesíquiô, Movmâía; P. Maas, Movmôía, RE?, XVI, 1. 
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derivados destas múltiplas influências. Com frequência se assiste à 

interrupção duma monódia por um ou mais trímetros do corifeu ou 

de um actor que, com a sua intervenção, orientam o canto do actor 

para o domínio do diálogo fírico-epirremático. É o caso, por ex., das 

Suplicantes de Euripides, em que o canto de Evadne é interrompido 

por três trímetros recitados do corifeu. Dizer, com Masqueray í , 

que a interrupção se destina a conceder ao cantor alguns instantes de 

repouso é fornecer uma explicação pouco satisfatória, por demasiado 

rígida, dum fenómeno cuja origem se tem de buscar antes na vontade 

artística do poeta. Efectivamente, verifica-se que monódias extensas 

não apresentam a inclusão de trímetros recitados, ao passo que monódias 

bastante curtas, como é o caso da monódia da Alceste, são interrompidas 

por momentos de recitação. No capítulo final deste trabalho será 

feita uma sistematização dos vários tipos de monódias, consideradas 

essencialmente do ponto de vista métrico. 

A. análise métrica das monódias euripidianas é feita a partir da 

edição oxoniense de Euripides. O texto de Murray foi, no entanto, 

minuciosamente analisado e confrontado com os aspectos mais salientes 

da tradição manuscrita, de acordo com uma orientação básica de 

respeito por esta tradição e, consequentemente, de reacção contra 

uma tendência frequente para emendar o texto metri causa. As modi­

ficações que daqui resultaram, somadas às ainda mais frequentes alte­

rações no capítulo da colometria, intimamente relacionada com a inter­

pretação métrica, determinaram a necessidade da reprodução integral 

do texto grego. 

As discussões cronológicas não têm parte neste trabalho, em 

1.° lugar porque muitas das peças analisadas têm uma datação segura, 

depois porque os casos de cronologia duvidosa não afectam grande­

mente a imagem da evolução métrica das monódias, que pretendo 

traçar. Assim, o problema complicado da data da Andrómaca é de 

interesse nulo para o presente trabalho. A monódia desta peça oferece 

características tão singulares que a sua relação com as restantes monódias 

i Théorie des Formes Lyriques de la Tragédie Grecque, pp. 269-70. 
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euripidianas é destituída de valor. Atribuo-lhe, portanto, a data 

corrente de 427. Quanto à data da Hécuba, continua a ser válida a 

proposta por Méridier l : 424. Mas a sua proximidade das Suplicantes, 

quer sejam peças do mesmo ano, quer as separe um pequeno intervalo 

de tempo 2, faz que a questão da data não tenha relevância para a 

minha investigação. 

Resta dizer que as convenções métricas utilizadas são as que 

recomenda B. Snell na 3.a edição da sua Griechische Metrik. 

i Euripide, «Les Belles Lettres», II, 19562, pp. 178-9. 
2 Veja-se M. F. Galiano, Estado Actual de los Problemas de Cronologia Euri-

pidea, «Estúdios Clásicos», Nov. de 1967, pp. 344-5. 

6 



ALCESTE 

As estrofes da monódía são separadas por dois trímetros de Admeto, 
que sugerem a existência dum diálogo rudimentar. 

[OTQ. lá) fioi xv%aç. [laia ôrj xáxoj 
jíêjSaxev, ovxéx' eanv, ã> 

395 nátSQ, v<p' âÃíco. 
TiQoXiTiovaa ò' ê/nòv píov mgqiáviasv 
xXáfMW ÏÔS yòg 
ïôs fiXêqiaqov xal nagatóvovç %éqaç. 

400 vnáxovoov ãxovaov, Co /uãxsQ, àvxiaÇw, 
êycó a èyá, fiãxsg, 
xaXovpaí a ô aóç, 
<aòç> jiorí ooïoi mtvcov oró/iaaiv vsoaaéç. 

[âvr. véoç èyá, náreç, Xeíno/xai qpíAaç 
fiovóorolóç te IXOXQÓç- ã> 
a%èxh.a dr] nw&òv 
èym soya ... av ré /xoi ovyxaai 

410 xovga avvérkaç 
Ca Tcáreq, 

âvóvaz âvóvaz svvfiq>evoaç, ovÔè yijocoç 
efiaç xsXoç avv rãô'' 
sfpêixo yàg nágoç-

415 ol%ofÀÉvaç ôè aov, fxãxsQ, õXmXsv olxoç. 

396 Leio êjuóv com Schroeder e éoqyáviaev com Méridier. Esta 
última forma, próxima da lição dos códices motpávias, permite 
normalizar o ritmo anapéstico, dado que o grupo inicial rX não 
faz, na tragédia, posição l. 

Com Murray mantenho, na antístrofe, a ordem tradicional, des­
necessariamente alterada por Hermann : av ré /IOI avyxaat. A irregu-

i Cf. Snell, Gr. M., p, 55. 
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laridade de correspondência que daqui resulta (uv_^_, na estrofe; 
^ u u , na antístrofe), bem como a forma rara de anapesto l 

^ — ^ não são motivo suficiente para suspeitar da tradição. 
403 A repetição do aóç, que se integra perfeitamente na tonalidade 

dramática do texto, deve-se a Wilamowitz e foi aceite por Schroeder 
e Weber. Com ela se preenche, de forma verosímil, a lacuna da tra­
dição. 

395/408 

'400/412 

J - l -

ò ò anacl 
2 ia 
ô 
2 an 
an (br. in L na estr.) 
ia 2 cr j | (br. in 1. na 

estr. e ant.) 
an ô ba (hiato na estr.) 
ia sp 
ô (br. in l. na ant.) 
ò cho ba li! 

Alceste morreu. A lamentação, que se exprime, em forma recitada, 
nas palavras de Admeto e do corifeu, assume agora a forma lírica 
na voz emocionada duma criança. Os dócmios traduzem logo de 
início a intensidade da dor. A alternância dos iambos com anapestes, 
que se verifica por vezes no interior do mesmo kolon (v. 400) reflecte 
a perturbação que domina a alma atribulada de Eumelo. Esta pertur­
bação exprime-se ainda nas pausas frequentes que ocorrem ao longo 
da composição: assim, o v. 397, em que adopto a colometria e inter­
pretação métrica de Schroeder, termina por breuis in longo, facto que 
se deve pôr em relação com o uso dos imperativos ïôs, ïôs, que dão 
à expressão o seu tom veemente e sincopado; também os imperativos 
vnáxovaov ãxovoov (v. 400) implicam pausa que explica a breuis in 
longo precedente (...^egetç), do mesmo modo que, na antístrofe, o 
carácter de vocativo determina o alongamento da última sílaba de 
TiáxsQ ; saliente-se, finalmente, o hiato do v. 400 e a breuis in longo 
no v. 414, que apresenta ainda a irregularidade de correspondência 
no dóemio (« w„, na estrofe; _v>u_w_, na antístrofe). 

1 Outros exemplos em Koster, Traité de Métrique Grecque..., p. 154. 



II 

HIPÓLITO 

A monódia é isolada, de um lado, pela entrada em cena de Hipólito, 
de outro lado, pelo aparecimento inesperado de Ártemis que se verifica 
logo a seguir à lamentação do protagonista. Mas o canto só se inicia 
com as interjeições do v. 1370, após um longo e dramático prelúdio 
em. anapestes recitados (vv. 1347-1369). 

1370 alai alai' 
uai vvv ôôéva (i óôvva fiaíver 
fxéêexê /is ralava, 
xaí jwoi êávaxoç ncuàv eXê-oi. 
TiooaaTZÓÂÂvré // õÃXvxe ròv ôvaòaí-

1375 fiova' âficpirófiov Xóy%aç egafiai, 
ôíafioigãaai 
ôiá x' evvãaai ròv èfiòv fííoxov. 
é TtatQÒç êfiov òvoxavoç ágá' 
fuaíqiávov xi oéyyovov 

1380 naXaimv nqoyBvvrj-
xógeov êÇoQÍÇsxai 
xaxòv ovos fiévsi 
ê/LioM r ' STí èfié — xi Tioxe, ròv ov-
Ôèv õVT' STiaíxiov xaxiov; 
lib fioí (U>V 

1385 ti <pcò; nõjç ânalXáÇm jSioxàv 
êfcàv xovS' âvalyrjxov náêovç; 
eïêe JUS noi/uácrsis ròv 
ovooaifAOV* "Aiòov fislai-
va VVXZSQóç x' àváyxa. 

1372 Á lição tradicional ralava, abandonada por Murray, é a 
adoptada pela maioria dos editores do Hipólito (Bauer-Wecklein, 
Méridier, Barrett, etc.). Efectivamente, nada obsta a que a 
palavra ralava marque fim de período com a hreuis in longo, que 
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Barrett justifica, do ponto de vista dramático, por um acesso de dor 
aguda l. 

1374 Com Bauer-Wecklein, seguido por Barrett, mantenho aqui a 
tradição manuscrita. Sobre a divisão das palavras õÀÀvxe e 
ôvoôaíjuova entre metra consecutivos, veja-se Barrett, Op. cit., 
p. 405. 

1375 O texto é o tradicional. O hiato depois das duas sílabas 
breves iniciais do 1.° métron é, segundo Barrett, sinal provável 
de corrupção do texto. Poderia, no entanto, sugerir-se uma 
pausa anormal provocada pela dor, de efeito altamente expressivo. 

1378 òvoxavoç; os anapestos cantados têm o vocalismo dórico. 
1379 Texto de Barrett, incerto mas verosímil. 
1382 De acordo com a argumentação de Barrett aceito a correcção 

de Wilamowitz fiévei, mas chamo a atenção para o facto de que 
não se trata, como diz Barrett (Op. cit., p. 405), de um único 
kolon anapéstico a interromper uma série iâmbica, mas de um 
kolon anapéstico a encerrar um período iniciado por um kolon 
de igual ritmo. A unidade métrica do período, cujo termo é assi­
nalado pela existência de hiato, é um facto de importância a 
salientar. 

1386 Contrariamente ao que afirma Barrett, ãvakyrjxov é uni epíteto 
poético de náêovç, cujo sentido é reforçado pelo contraste implícito. 
Quanto a rovô% não se justifica a alteração proposta por Murray. 

1370 

1375 

J \J W<J 

j „ _ _ ^J \J \. 

an 
2 an 
an !| (br. in I.) 
2 an 
2 an 
2 an 
an 
2 an 
2 an 
2 ia 

(br. in I) 

i Euripides, Hippolytos, p. 405. Veja-se também Dale, The Lyric Metres 
of Greek Drama, p. 59, o, 2 e p. 63. 
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1380 

._ ) 

1385 

bai 
îa] 

2 ba\ 
ha i 

an || (hiato) 
2 ia 
2 ia 
Interj. (extra metrum) 
2 ba cho 
2 ba cr 
cho îa 
ia cr 
ia ba 

Um acesso mais violento da dor ergue a voz de Hipólito à esfera 
lírica. São ainda anapestes, mas anapestos cantados, quebrados por 
pausas que sugerem paroxismos de sofrimento. A passagem dos 
anapestos aos iambos, iniciada no 3.° período (v. 1379), possibilita 
uma expressão mais variada dos sentimentos, dada a multiplicidade 
das formas que as resoluções, a anáclase, a catalexe e a acefaíia geram 
nos iambos. 

Discutível a interpretação iâmbica que, de acordo com Barrett, 
proponho para os vv. 1385-6. Ela é, no entanto, preferível à inter­
pretação iambo-docmíaca de Schroeder, que obriga a admitir um 
monómetro anapéstico isolado entre dois dócmios. Nos 3 versos 
finais aceito a colometria de Schroeder, seguida por Barrett: os dímetros 
iâmbicos que dela resultam sugerem à unidade do período, pelo para­
lelismo que naturalmente se estabelece entre eles e os dímetros iâmbicos 
iniciais. 

111 

ANDRÓMACA 

A saída da serva, no prólogo, deixa Andrómaca sozinha para 
proferir a sua monódia em dísticos elegíacos, que terminará com a 
entrada do coro na orquestra. 

O santuário de Tétis é o cenário do treno famoso. O ambiente 
sacro, banhado de paz, contrasta artisticamente com o canto emocio­
nado que se vasa numa forma métrica regular, dignificada pelo carácter 
solene e hierático do ritmo dactílico l. Deste modo, o metro concorre 
para dominar e sublimar a emoção lírica 2. 

i Vide Snell, Gr. M., p. 21. 
2 A ausência de problemas sérios de -crítica textual e a regularidade do metro 

tornam inútil a reprodução do texto e a apresentação do esquema métrico respectivo. 
Farei, no entanto, uma ligeira observação sobre o texto do v. 115: 

A lição xeígf, da maioria dos códices, é preferível à lição %£ÏQa, adoptada por 
Mérídier. O argumento, invocado por este autor, sobre o uso do dual nos trágicos 
é pouco convincente. Nada impede que, eum texto com reminiscências homéricas 
(V. Page, The Elegiacs in Euripides' «Andromache», in Greek Poetry and Life, pp. 220-1), 
ocorra a forma /eíjoe, empregada na epopeia. 



IV 

SUPLICANTES. 

A monódia de Evadne tem a forma de um par antístrófico cujos 
elementos são separados por três trímetros do corifeu. A construção 
antistrofica, se não dá qualquer ajuda segura ao estabelecimento do 
texto onde este se encontra gravemente corrupto, é, no entanto, auxiliar 
precioso para o esclarecimento da estrutura métrica. A adopção do 
texto de Murray nos passos mais atingidos, como, por ex., nos vv. 993, 
1028 e 1030 t, não significa confiança no texto proposto, mas transi­
gência com um estado de coisas irremediável. 

[OXQ. 

991 

995 

1000 

1005 

ri féyyoç, rív alyXav 
èòícpQeve róê" ãÃioç 
aeXáva re xar aWsQa, 
t Xa/ináS' ív âxv&óac vv/j,cpai f, 
ÍTinevovai òi oqqmaç 
ãvíx <ahoyá/Mav> yá/iow 
Tcov ê/uœv nóXiç "Agyovç 
âoiôalç evòaifiovíaç 
êjtvQymae uai ya/iéra 
%aXxeoxEV%ovçp alai, Kanavémç. 
TIQÓç a ëflav ôgofiàç èÇ êficóv 
oïxcov êxfiaxxsvaa/iiéva, 
Tivqãç <pã>ç rá(pov re 
(iazevoovoa ròv avxóv, 
sç "Aièav xaraXvaova' êfipioxfiov 
fiíorov alãvóç re návovç 
fjôiaroç yág roi êávaroç 
ovvQvtfoxeiv •dvrjoxovoi fiXoiç, 
ei ôaí/Mov ráôe xqaívoi. 

[ávr. ôQõ) ôTJ reXevtáv, 
Iv ëaraxa' rv%a Ôê /MI 

1 Vide Wilamowitz, Analecta Euripidea, pp. 120 e 122. 
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1015 

1020 

1025 

1030 

ívvánrei Tioôáç âXXà rãç 
evxXeíaç %áQiv sv&sv óQ-
fiáaco rãaô' ânò TtéxQaç 
nrjorjoaoa nvgãç saio, 
aã/iá x' aWoTii (pXoy/icô 
jcóasi ovfifieííjaoa (píXov, 
XQwxa XQWTí TiéXaç êe/xéva, 
(peQOEfovetaç -ift-co daXáfiovç, 
aè ròv •d'avovr' OVTZOX' è/xã 

TtQoôovaa ipvxã xará yãç. 
faço <pã>ç yá/ioi re' 
Iff ahiveç evval 
ôixaícov v/ievaíctíV èv "Aqyet 
cpavwaiv réxvotç- õaioç ô' 
<oaioç> evvaloç ya/uéraç 
awrrjx^eiç avgaiç âòóXoiç 
yevvaíaç ãXóxoio. 

994 A correcção OQfvaç, proposta por Hermann, foi aceite por 
Wilamowitz e Schroeder. 

995 Adopto, com Schroeder, a restituição de Haupt, que estabelece 
uma métrica idêntica à da antístrofe. 

997 A correcção ãoiôalç, que se deve a Musgrave, é utilizada por 
Wilamowitz. 

1014 Regresso, com Wilamowitz, à lição dos manuscritos Çvvámei. 
1017 jzvçãç é lição de Bothe, adoptada por Wilamowitz e Schroeder. 
1021 O texto tradicional pode manter-se, admitindo uma irregula­

ridade de correspondência entre estrofe e antístrofe. Aliás, o 
estado muito corrupto da monódia recomenda prudência nas 
correcções. Ver, por ex., a correspondência irregular (gl—wil) 
nos vv. 1000-1023. 

990/1012 

(1015) 

995/1017 

\J „.W M—.W 

2 ba 

gl 
gl 
gl 
pher 

gl 
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1000/1023 - - - - - -

1005/1028 - ^ 

pher |l 
M-'// 

vw7 

CÃO J/> CAO 

g//wî7 
iv/7 
2 ba 11 /ér. 2/7 /. na estr.; 

èr. 2« /. e hiato na ant.) 
pher J A pher (br. in l. na estr.) 
pher íOA 
ml 
wil 
ml 

pher i|j 

Imagem poética do sacrifício por amor, Evadne aparece aureolada 
de paixão, a consumir-se num fogo mais ardente do que aquele que 
devora os despojos mortais de Capaneu. A intensidade dos sentimentos 
projecta-se, de modo unitário, num canto de coordenadas métricas 
simples, em que o ritmo eólico-iâmbico, aqui predominantemente 
eólico, admite apenas as variações caprichosas dos wilamowitzianos. 
A irregularidade das correspondências dá à construção antistrófica 
uma liberdade e um movimento pouco vulgares. Mas, mesmo dentro 
de cada estrofe, uma imaginação discreta varia os kola eólicos, asso-
ciando-os a kola iâmbicos ou fazendo-os alternar com wilamowitzianos 
(Henn). Releve-se a este propósito a maneira como o ferecrácio do 
v. 1003 aparece, logo a seguir, alargado por um métron iâmbico cata-
léctico 1, para imediatamente dar lugar a uma série de três wilamowi­
tzianos. 

No que respeita à divisão dos períodos, assinale-se que o fim do 
2.° período é claramente marcado pela existência de breuis in longo 
na estrofe e de breuis in longo e hiato na antístrofe. Deste modo, 
deveremos considerar a breuis in longo do v. 1003 como marcando 
apenas o fim de um kolon no início do 3.° período. Compreende-se, 
assim, que tal particularidade não ocorra no verso correspondente da 
antístrofe. 

1 Sobre alongamentos externos e internos de metros eólicos ver B, Snell, 
Gr. M., p. 35. 

. V 

HÉCUBA 

A monódia de Polimestor consta de duas partes assimétricas, 
unidas por dois trímetros iâmbicos do corifeu: 

1060 

1065 

1070 

1075 

1080 

ãfioi êyá, nã jiã, 
nã arã>, nã xéXaoj; 
xexoánoòoç fiáotv UTJQòç ôçearégov 
rv&éftevoç s ni %eÏ0a xai ï%voç; noíav 
fj xavxav fj rávô' èt-aXláÇw, xàç 
chÔQo<póvovç juágipou %Qr\t,ayv 'IXiáòaç, 
aï fis ôiœXsoav; 
xálaivai xáXaivm XóQM ^Qvyãv, 
ti) xaráçaxoi, 
nol naí fie cpvyã nxáaaovm fiv%(bv; 
effle fioi ô/nfiáxwv aifimósv fíXê<pa.Qov 
âxéacu âxéaaio xvcpXóv, "' AXIE, 

cpéyyoç ânaXXáÇaç. 
ã ã, 
aiyœ xqvnxàv fiáoiv ai<y&ávofiai 
xávòe yvvaixcov nã nóò' ènái-aç 
oaox&v õaxéow r' êfinXrjõêã), 
êoívav àyoíow êrjQtdv xi-õéfievoç, 
aQvófMvoç Xmjiav 
Xéfiaç àvxínoiv èfiãç; w xáXaç. 
710Ï nã q)ÉQOfiai xéxv eorjfia Xmów 
Báx%aiç "Aiôov ôiafimgãaai, 
Oípaxxá, xvaív xe (poivíav òalr àvij-
fisQov T° oèçeíav êxfioXáv; 
nã axm, nã xáfitpco, nã /?(3, 
vavç õmoç novxíoiç neíofjtaoiv, XIVóXQOXOV 

rpãgoç axêXXvw, êni xávòe ov&elç 
xéxvcov è/iãw (péXat; oXéêoiov xoíxav; 
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1090 

1095 

1100 

1105 

alai, là) OgffArjç Xoy%o<pÓQov 
honXov evmnov "AQSI xáxoyov yévoç. 
lá) 'A%cuoí. — lá) 'ATQEíòOU.. 

— fioàv floàv ãvrw, fíoáv. 
m he- fióXete TíQòç êe&v. 
xXvei nç fj_jyèòelç àçxéaei; ri fiéXÀere; 
yvvaÏKEÇ wXsaáv /àE, 
ywaïxsç alxfiaÃOMÍÔEç-
ôeivà ôswà Tcsnóvêa/uev. 
ãfjoi ê/iãç Xmfiaç. 
Tioï XQánm[im, noï TIOQEW&õ); 

â/imáfievoç ovgávwv 
éfiTZEzèç êç juéÂaÛQOV, 

' Qaqíwv fj SEíQIOç ëvd-a TZVQòç 

(ployéaç âtpírjaiv oaamv avyáç, 
ij tòv êç 'Alda 
jueláyxgmra nogêfiòv ãÇco záXaç; 

1059 Com Tierney aceito a emenda de Porson (êm %Eiga xal ï%voç), 
que pouca violência faz ao texto e o torna inteligível. 

1064 Mantenho a tradição, desnecessariamente corrigida por 
Hermann. Nem o dócmio anaclástico, frequente em Euripides, 
nem a repetição seguida de táXaivai são motivo para a alterar. 
Sobre o último ponto veja-se, por ex., o v. 1068 em. que a forma 
áxéaaio é objecto de idêntica repetição. 

1069 ãnaXXáiaç é a lição tradicional, conservada por Méridier. 
Veja~se Wilamowitz, Gr. V., p. 333, n. 1. 

1080 A supressão de nã fim me tri causa, efectuada por Nauck 
e aceite por Wilamowitz, Murray, Méridier, etc., não se justifica, 
uma vez que um período pode perfeitamente começar por um 
paremíaco. Dois exemplos, entre muitos: Ion, 144; Orestes, 1453. 

1060 

ó 
2 ô 
2 ô 
2 ô 
2 Ô 
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1065 

Jl \J\J— v v u *-

_*-/ w 

J070 
„_vj \J \J w _ 

KJ --J __ 

1075 —--"-

1080 

\j w w v 

ô ô anacl 
an 
2 an 
2 ô 
an ò\\ (br. in I.) 
ô 
Interj. 
2 an 
2 an 
par || 
2 an 
ô 
2 à 
2 an 
2 an 
2 
Ô cr 

par 
4 cr 
2 an 
3 ia A 

1090 

1095 

-\j <_/ \j 

cho ò 
ia cr Ô i| (br. in I.) 
Interj. ba Interj. bal 

ia ô 
ia cr 
3 ia II (br. in l) 
ia ba (br. in l.) 
2 ia 
gl (br, in L) 

1100 

cr sp ba\\ (hiato) 
2 cr 

1 Wilamowitz chama a atenção para o parentesco entre a série .u_u„_ .6 
um dócmio, mas não se decide sobre a interpretação (Gr. V., p. 333, n. 1; p. 403). 
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1105 -—_iv 
_ v™. w— 

2 cr 

an ô 
ô 
2 á!|| 

A aparição de Polimestor, o rei criminoso que acaba de ser alvo 
dum castigo tremendo, é marcada pelo ritmo doloroso dos dócmios. 
A amplitude e coesão do metro tornam mais intenso e agudo o lamento 
em que se fundem a dor, a raiva e o desespero. A partir do v. 1065 
um abrandamento do nádoç, que se nutre agora essencialmente do 
desejo de vingança, exprime-se na utilização dos anapestes, que põem 
uma discreta nota de moderação na efusão lírica dos dócmios. O trí-
metro iâmbico cataléctico, que precede os dois trímetros recitados 
do corifeu, é o reforço das sugestões dadas pelos raros créticos ante­
riores de que a associação dóemios-anapestos, que prevalece na l.a parte 
da monódia, vai dar lugar à associação dóemios-iambos da 2,a parte. 
O uso intensivo dos iambos coincide com uma momentânea explosão 
de energias na alma de Polimestor, que em breve sucumbe ao abati­
mento, medido no ritmo tenso dos anapestos-dóemios. 

Notarei que, em relação aos vv. 1095-7 e 1102 e segs., a colometria 
e interpretação métrica são de Schroeder. Surpreende o metro eólico 
isolado no v. 1097 (com breuis in longo antes de interjeição), mas a 
hipótese é preferível à correcção do texto (supressão de ôsivá) ou à 
admissão inverosímil de um troqueu seguido de um iambo no mesmo 
kolon. Saliento, finalmente, o caso de breuis in longo em fim de kolon, 
no v. 1095. 

1 Se considerarmos breve a 1.* sílaba de "Alâa (existem as duas prosódias), 
então teremos aqui um dóemio anaclástico com resolução do 2." elemento longo 
(Cf. Dale, Op. cit., p. 114). 

VI 

TROIANAS 

]) Monódia de Hécuba: 

Atena e Poseidon abandonaram a cena e Hécuba, deixada só, 
dialoga com a sua dor. Os anapestes recitados, que vão do y. 98 
ao v. 121, cedem, por fim, lugar aos anapestos líricos: 

.125 

130 

135 

140 

145 

vacov coxEiai, JCÛVJQOLl 

"IXtov íegàv ai xmncuç 
ôi áXa TWQtpvQoeiôéa xaí 
Àífivaç 'EXXáôoç evÓQpiovç 
avXõiv naiãn axvyvm 
ovoíyyow r evqjfióyywv cpmvã 
fíaívovaai TiXsxxàv Alyvnxov 
nmòdav èÇrjQxrjaaoff, 
alai, Tooíaç èv xóknoiç 
zàv MsveÃáov /xexaviaópevai 
axvyvàv ãXoypv, KácnoQi Xáfiav 
xm r' EvQmta òvaxleíav, 
ã 0<páÇei fièv 

xòv nevrrjxain agorf/aa réxvcov 
Floíafiov, è/ié te (leXéav ' Exáfiav 
êç rávô' èÇÓKEiX ãrav. 
iúfjM, êáxcvç ohvç êáaao.), 
oxrjvaíç ê(pêÔQOvç 'Ayafte/ivovíaiç. 
ôovXa ô* ãyoficu 
yoavç e | oïxcov nevêiJQrj 
xoãz' êxnog&rjûeïo' oîxxgmç. 
àXX m xmv yaXmyfèmv TQWWV 

ãXo%oi fdXem xai ôvavvfifot, 
xvcpexai "IXiov, aíáÇwftev. 

tuáxr]Q ô' cõaeí xiç nxavolç 
xXayyàv oqviaiv Snmç êÇÓQ-
fco 'yá> fwXnáv, ov xàv avràv 

m-m 



104 MANUEL DE OLIVEIRA PULQUÉRIO 

oïav noté ôi] 
150 oxrjJiTQw riQiá/nov ôiegeiôopéva 

7C0ÔÒÇ aQ%8%ÓQOv nhjyaïç &çvyíaiç 
eêxàfiTcoiç êêfJQ%ov êeoéç. 

122 Mantenho, com Parmentier, a tradição òxeíai, admitindo o 
hiato em fim de kolon. A ênfase que devia revestir os vocatives 
cantados justifica a ligeira pausa que o hiato implica. 

124 Desnecessário alterar o texto, como faz Schroeder. Basta. 
admitir para ôi a prosódia homérica òf. Ver Liddell-Scott, s.v. 

125 Em vez de Xi/iévaç aceito a correcção de Hartung Áípvaç, 
que regulariza o metro sem violência. Ver Xípvrj em Liddell-
-Scott. 

141 De acordo com Murray entendo que o xovgã Çvçrjxei, que ocorre 
no trímetro iâmbico da Alceste 427, estaria aqui deslocado entre 
anapestos. Trata-se, certamente, de uma explicação que entrou 
no texto. 

144 Com Wílamowitz suprimo HóQOI, mas não mantenho o Òva-
vvfiqim dos manuscritos. 

147 Leio, com Parmentier, xAayyáv antes de oqviaiv, segundo os 
manuscritos, uma vez que o sentido que daqui resulta é perfeito. 

151 A correcção de Wilamowitz (pgvyíovç não se impõe. Ver 
Parmentier, nota à tradução dos últimos versos da monódia. 

_.^ VJ \J w 

125 

130 ___j 
u u _ v u _ 

J\J — \J w_ 

135 

par (hiato) 
par 
par 
par 
par 
2 an 
2 an 
par] 
par] 
2 an 
2 an 
par 
an 
2 an 
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~~~-%JKS—. W <^ — 

140 

145 

150 — 

par 
par\\ 
2 an 
2 an 
an 
par 
par il 
2 an 
2 an 
2 an 
par 
2 an\ 
2 an | 
an 
2 an 
2 an 
par |ij 

Do solo onde jaz ergueu-se Hécuba para entoar uma lamentação 
sobre a pátria destruída. A dignidade da rainha sem trono afirma-se à 
medida que a sua visão se estende do seu caso pessoal à situação das 
outras mulheres troianas, suas irmãs no infortúnio. Dos anapestos 
recitados aos anapestos líricos vai um caminho doloroso, ao longo 
do qual a velha rainha encontra o equilíbrio necessário para consi­
derar o seu destino num plano que já não é o do puro sentimento. 
O predomínio das sílabas longas na estrutura dos anapestos produz 
um clima de grande solenidade. Também a frequência notável dos 
paremíacos, usados sem valor clausular, imprime ao canto uma vibração 
singularmente patética. 

2) Monódia de Cassandra: 

O delírio impede Cassandra de comunicar com os presentes. 
As palavras que dirige à mãe e ao coro não são um começo de diálogo 
porque, ditadas por uma excitação louca, excluem qualquer resposta 
por parte daqueles. Assim se explica que a fala seguinte do corifeu 
seja para Hécuba e não para Cassandra. A composição é de carácter 
antistrófico (308 — 24 ^~ 325 — 40) e deve salientar-se que, algumas 
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vezes, é a comparação da estrofe com a antístrofe que determina a 
interpretação métrica. 

[are-
309 

310 

315 

320 

[ãvr. 
326 

330 

335 

ãvB%E' 7lÓQE%£. 

çprnç (pê(f, ar oé(3w, (pXéym 
—lôov, íôoé — 
XajÂTíáai róô' legóv, 
& 'Y/nevou áraf* 
fiaxáotoç o yafcéraç 
fiaxaçía ò' êyà> fiaaiÀixoïç Xéxxqoïc, 
xax' "Açyoç ã ya/jov/iéva. 
'YfMjv, ã» 'YfÁBvai ãva£. 
ênsi av, /.lãreq, ènl òáxqvai xal 
yóoiai ròv fiavávra naxéqa naxQÍòa re 
(píkav xaxaarévova s%eiç, 
êyòj róô' êni yá/uoiç ê/MÏç 
àvacpMyw TZVQòç (pã>ç 

êç avyáv, èç aíyXav, 
ôiôova', ã> 'Yfiévaie, aoí, 
ôiõova, m 'Exara, <páoç, 
Tcaouêvwv ênl Ãéxxooiç 
ã vó/joç ej£t. 

náXXs nóòa. 
aíêsQtov ãvays %OQóV 

eváv, svol' 
mç êni naxgòç ê/iov 
fiaxagutítárcuç 
xv%aiç o %OQòç Saioç. 
ãye av, €>ol(íe, vvv xará aòv êv ôáfvmç 
àváxxogov '&vf]nokã, 
'Y/ify, & 'Y/levai',''Yftiljv. 
%ÓQeve, fiãrsQf ãvaye, nóòa aòv 
sXuras rãô' êxeïae /LIET ê/j,é§ev Ttoòãv 
<pÉQOvaa tpiXxáxav ftáoiv. 
(ioáaars ròv 'Yfiévaurv, &, 
juaxagíaiç âoiòmç 
ta%a£ç xe véfifav. 

340 
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Ix, é xaXXínsnXot 0ovyã»> 
XÓQCU, juêXnex' è/ji&v yáfiaw 
ròv TzsnQWfiêvov svvã 
nóaiv êpéêsv. 
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308 A comparação com a antístrofe justifica a deslocação de íôoé. 
iòov feita por Hermann. 

319 Com Parmentier restituo a tradição de V na estrofe: 
êyà) roô'... 

332 O texto deste verso é o de Parmentier, com supressão do %óQEV 

da tradição. 
335 Tal como no v. 319, aceito aqui o texto de V, dado que a irre­

gularidade de correspondência que daqui resulta não obriga 
a correcção (Cf. Koster, Op. cit., p. 106). Sem sair do texto, 
mencionarei o caso dos vv. 324-340 em que se verifica uma corres­
pondência irregular semelhante, igualmente em iambos. 

308/325 KJKJ \J ^J V W 

310/328 * \J \J W™, 

315/332 " - " - uuwv. 

-J w „ w „ 

HT^ 

320/336 

•J KJ W _ V 

cho (br. in l. e hiato na 
ant.) 

cr ia I! (hiato na estr.; br. 
in l. na ant.) 

lnterj. (extra met rum) 
ô (br. in 1. na estr.) 
(5 
ò 
2 ô 
2 ia II (hiato na estr. e ant.) 

gl 
ia ô (br. in l. na ant.) 
3 ia 
2 ia 
2 ia 
cr ha 
2 bal 
gl 
gl 
pher 
ia li! 

^ 
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O incêndio que Taltíbio receia é, afinal, Cassandra, não o facho 
que ela sustenta nas mãos convulsas e não consegue manter direito 
(v. 348), mas ela própria, consumida pela chama devoradora da profecia. 
O entusiasmo delirante, que contrasta com o negrume do presente, 
brilha na agitação dos dócmios, na extrema mobilidade dos iambos, 
no ar solene e festivo dos glicónicos. A variedade das formas assu­
midas pelos mesmos metros, no interior de pequenas séries unitárias 
(dócmios; iambos), cria um efeito poderoso de perturbação e tensão 
psíquica excepcionais. Na intensidade anormal dos sentimentos radi­
cam as várias irregularidades de correspondência entre estrofe e antís­
trofe e as pausas frequentes que organizam o texto em períodos ou, 
como nos vv. 308, 309 a, 325 e 332, introduzem uma emoção nova 
num período pela suspensão duma breuis in longo em fim de kolon. 

«a 

VII 

ELECTRA 

Ignorante da presença de Orestes e Pílades, Electra canta as suas 
desventuras até que a entrada do coro na orquestra vem pôr termo às 
suas meditações dolorosas. O diálogo que então se inicia entre as 
jovens camponesas da Argólida e a filha de Agamémnon é inteiramente 
independente da monódia, como o prova a l.a fala do coro. Monódia 
original de construção mesódica, cujos mesodos têm dimensões muito 
diferentes: o que separa as estrofes do 1.° par antistrófico é constituído 
por 2 glicónicos; o do 2.° par é formado por um dímetro coriâmbico, 
seguido de 6 glicónicos. 

[OTQ. avvxeiv — ãga — TIOôòç ÓQfiáv m, 
ëfifSa, lyifia, xaxaxXaíovaa-
lá jJOÍ [Ml, 

115 èyevó/iav 'Aya/té//,vovoç 
xaí fi sxexev KXwaifj,rjarga 
crvvyvà TwOagsm xóqa, 
xixXr\axovai ôé ft ãêXJav 
' HMxTQav Tíohfjtm. 

120 (psv <pev a%etXÍ(xn> TIóVOJV 

xaí axvyeqãç Çáaç. 
co názEQ, av ô' êv ' Aíòa 
xelam, aãç âXó%ov acpayaiç 
Alyíffêov x% 'Ayáfisjuvov. 

125 ïBi TòV amòv SyeiQS yóov, 
ãvaye noXvôaxqvv âôováv. 

[âvr. 

130 

avvxeiv — mga — noôòç OQfiáv ib, 
ëfifSa, enfia, xaxaxXaíovaa' 
lá fioí f/ot. 
xíva nóXiv, xíva ô' olxav, m 
xXã/j,ov avyyov% âXaxBveiç 
OIXXQòV êv uaXápoiç Xanmv 
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Jiaxgáoiç èm avpqjooalç 

àXyúrtcaaiv ãôeXyáv; 

135 ih%iç xcòvôe nóvarv êpol 

rã peXèa XvrrJQ, 

m Zev ZEV, Tcaxqí W aifiáxcov 

è%díat(ov êníxovQoç, "Ag-

yei xé'Aoaç náè* ãXáxav. 

[CTCQ. fièç xóôs %ev%oç è/jvrjç ânò xoaxóç é-

141 /.ova, ha naval yóovç vvyjovç 

sjtoQêgo^oáaoj, 

iax%áv, 'Aíôa jiéXoç, 

'Aíôa, TíAXEQ, ooi 

xará yãç swênco yóovç 

145 olç ãel xò xax' -fjpaQ 

èiÉTtofMU, xará psv <píÃav 

õvv%i TEfivofieva ôégav 

%éga re xgãx' ènl xovgifior 

xiêepéva fiavárq) aã. 

150 aí ai, ÒQvnxB xága.-

ola dê xtç xvxvoç â%éxaç 

noxapíoiç naoà %evpaaiv 

naxéoa (píXxaxov xaXeï, 

õXópsvov ôoXíoiç J3Qó%CW 

155 SQXEOIV, <5>ç as ràv ãêXiov, 

náxEQ, èym xaxaxXalopai, 

[âvx. 

160 

165 

Xovxqà TtavvaxaW êòoavápevov %ool 

xoíxq êv olxxQoxáxa -âaváxov. 

lá» poi, <lm> poi 

mxQãç pèv TceXêxeccç xop,ãç 

aãç, nÁXEQ, TUXQûç ô' èx 

Tçotaç óôov povlãç 

ov fiÍTQmç as yvvij 

ôéÇax"' avô' snl axsfávoíç, 

t-í<peai tf âp<pixópoiç Xvygàv 

Alyíauov Xmfíav ûepéva 

òóXiov 'éa%ev ãxoíxav. 

MÉTRICA DAS MONÓDIAS DE EURÍPIDES 111 

143 lan%áv é leitura de Schroeder. 

I44a/162 Mantenho a tradição êvvénco (estr.) e óôov (antístr.), 

interpretando óôov como uma espécie de genitivo objectivo e acei­

tando a irregularidade de correspondência que daqui resulta: um 

glicónico de núcleo crético e base trissilábica, na estrofe; um gli-

cónico de núcleo crético, base dissilábica e penúltimo elemento 

longo, na antístrofe. Sobre metros eólicos com núcleo crético 

em vez de coriâmbico ver, por ex., Wilamowitz, Gr. V., p . 250; 

Ed. Fraenkel, Aeschylus, Agamemnon, p . 185 e p. 489, nota 7 ; ' 

Denniston-Page, Aeschylus, Agamemnon, p. 230, nota aos vv, 448-51. 

Versos eólicos de base trissilábica são frequentes: além dos exemplos, 

atrás citados, de Wilamowitz e Denniston-Page citarei ainda Den-

niston, Electra, p. 215, vv. 150-6 e B. Snell, Gr. M., p. 48, II, 

3.° período. Quanto aos glicónicos com sílaba longa no penúltimo 

elemento, ver Wilamowitz, Gr. V., p. 251 e B. Snell, Gr. M., p. 19, 

nota 1. 

163 Dada a irregularidade que distingue a correspondência dos 

metros eólicos nesta monódia parece-me mais prudente conservar 

o texto da tradição: assim, ao ferecrácio da estrofe corresponderá, 

na antístrofe, um ferecrácio cataléctico ou um wilamowitziano 

duplamente acéfalo. Sobre a equivalência glicónico — wilamo­

witziano falam, por ex., P. Maas, Greek Metre, p. 40 e B. Snell, 

Gr. M., p . 29. 

a) vv. 112 — 24 «-> vv. 127 - 39 : 

115/330 

_/__. 

W W ™ * - * — 

2 an (hiato) 

2 an (br. in I.) 

Interj. (extra metrum) l 

gl 
wil ou gl/ gl 

gl 

gl 

i Os vários Matos entre os versos e o que se verifica em s/ifía, ëpi fi a, além 
da breuis in longo no 2.° verso, explicam-se pelo carácter interjectivo da expressão. 
São, por isso, desnecessárias as propostas de alteração do texto feitas por Wila­
mowitz: Gr. V., p. 558. 
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120/135 (-)——--

— ^ - _ ^ w w 

U W™ 

125 

b) Vv. 140-49 <-> vv, 157-66: 

140/157 - - - - -

145/163 - - '-(-) 
_/_ 

J \J w w _ v „ » . 

J W™V u „ ~ w . - / 

150 

J V U _ V U W™, 

W U W _ W W_™*». 

155 

pAer || 
te// gl 
WU AA OU AA^/ 

gl 
gl 
pher I 

£ / 1 

4 í/a 
4 í/aAA2 
A pher |1 (hiato na estr.) 
gl* 
pher 
gl 
pher /pher A ou AA WI7 
gl /gl ou )«/ 

*/ 
gl /gl ou tw7 

AA wil\\ (hiato) 

*/ 
g/|| (hiato) 

gl 
gl 
gl 

Humilhada no aspecto duma serva que carrega água do rio, Electra 
canta o contraste da sua origem com a sua condição actual. Esta 
trágica oposição que caracteriza o seu destino espelha-se nas formas 
várias que a catalexe, a anáclase e a acefalia imprimem aos metros 
eólicos empregados. A irregularidade das correspondências é uma 
característica saliente desta monódia: versos eólicos completos contra-
põem-se às formas acéfalas correspondentes ou às complexas variações 
dos wilamowitzianos. Esta liberdade, assinalada por Murray em 
nota aos vv. 163, 165, desaconselha inteiramente a correcção do texto 
para se alcançar uma hipotética uniformidade métrica. Não é, por 
isso, de aceitar a opinião de Denniston que entende dever ser corrigido 
o texto do v. 120, de acordo com a proposta de /, para evitar a corres­
pondência telesileu-glicónico entre estrofe e antístrofe. De resto, o 
próprio Denniston chama a atenção para uma correspondência seme­
lhante entre os vv. 1003-1026 das Suplicantes. 

Na variedade das formas assumidas pelos metros eólicos nesta 
monódia saliente-se a ocorrência de casos dúbios, susceptíveis de serem 
interpretados como glicónicos ou wilamowitzianos. É o caso dos 
vv. 164 (ÔéÇar ovÒ' ênl arefávoíç) e 165 {Alyíaêov Ãáfiav ûs/uêva), 
que podem considerar-se wilamowitzianos ou glicónicos de núcleo 
crético e molóssico, respectivamente, com a série ^ _ no final. 

A existência na monódia de glicónicos com núcleo crético e base 
trissilábica invalida a hipótese do lecítio no 4.° kolon do 2.° mesodo, 
proposta por Schroeder e Denniston. A unidade métrica do mesodo 
ganha com a eliminação do kolon iâmbico (ou trocaico Y). 

Observe-se, finalmente, que a passagem do 1.° ao 2.° par antis-
trófico é salientada pela diferença da introdução, anapéstica no 1.° par, 
dactílica no 2.°. 

1 Dímetro iâmbico, segundo Wilamowitz (Gr. V., p. 247). 
2 Há hiato na antístrofe a meio do verso e no fim, antes das interjeições. 
3 Note-se a breuis in longo na estrofe, antes do vocativo que inicia o verso 

seguinte. Ver Wilamowitz, Gr. V., pp. 247-8. 

m 
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VIII 

f O N 

1) Monódia de íon: 

Esta monódia divide-se em duas secções, das quais a l.a, em forma 

antistrófica, apresenta a particularidade dum refrão, de carácter cultual, 

que se repete depois de cada estrofe. A 2. a secção está composta 

em anapestos cantados, a que se juntam no início alguns iambos. 

O conjunto forma uma espécie de tríade epódica. 

A aparição de íon no momento em que o Sol afugenta as últimas 

imagens da noite aureola a personagem duma fina luz de poesia. Na 

claridade lustral da hora anula-se a modéstia da sua ocupação de minis­

tro do templo e o ramo de loureiro, com que varre o átrio do deus, 

forma com os vasos preciosos, cheios de água, os pássaros que sobre­

voam os tectos dourados e o esplendor sacro duma manhã de Delfos 

uma como idílica moldura em que se integra harmoniosamente a 

figura do jovem. Esta feliz transfiguração da vida quotidiana realiza-se, 

primeiro, nos moldes amplos da poesia eólica, em que as unidades 

métricas fundamentais alternam, na sua limpidez, com as formas fluidas 

dos wilamowitzianos. O epodo fará, através duma larga utilização 

do ritmo anapéstico, uma aceleração do movimento do texto, que incluí 

um diálogo animado entre fon e os pássaros, seus interlocutores mudos. 

[org. ay, & veoêaXèç m 

xaXXíataç ngonóXev[xa ôá(pvaç, 

â ràv &oífiov êvfdXav 

115 oaíoeiç vnò vaoïç, 

xrjTiiov è | âêavármv, 

ha ÒQÓaoi téyyova legai, 

ràv ãévaov 

nayàv èxngo'Ceïaai, 

120 fÂVoaívaç hqàv cpófiav 

q. aaíom ôáneôov êeov 

navafiSQioç âju' ãllov méçvyi êoã 

Xargeviov rò xar -fj/iag. 

125 ã> Haiàv to Ilaiáv, 

evaímv evaícav 

ehjç, a» Aarovç nal. 

[ávr. xaXóv ye xòv nóvov, to 

0oïj3e, aol ngò ôófiow Xargevo) 

130 ri/ucov fiavreïov ëôgav 

xXeivòç ô' o jióvoç fioi 

êeotoiv ôovXav %èq s%eiv 

ov êvatoïç, âXX âêavároiç-

svq>áfiovç ôè nóvovç 

135 fzox&eïv ovx âjtoxáfivto. 

(poïfiôç [mi y ever mo nanqg-

xòv (Jóaxovra yàg evXoyw, 

rò ô' òcpéXi/mv ê/wl narégoç ovo fia Xéym 

140 (Poífíov rov xará vaóv. 

3) Ilaiàv ã> IJ.máv, 

evaímv evaímv 

sïr/ç, d) Aarovç ndí. 

ãXX* èxnavam yào [lóyêovç 

145 ôá<pvaç âXxoïç, 

XQvoécov ô' êx tevxêcov gíipto 

Faíaç nayáv, 

ãv âjio%evovxai 

KatrraXíaç òívai, 

voregòv vôcoo ftáXXmv, 

150 õaioç àn evvãç wv. 

eW ovrcoç alei *Poífim 

Xargevtov puí] 7tavaaípiavf 

7] Ttavaaífiav âyaêã fioíga, 

sa ear 
(poirãa fjôtj Xeínovaív te 

155 Tiravol Ilagvaaav xoíraç 

avoco [à] %QÍf.i7iteiv êoiyxoïç 

fifjô' êç xQvanJQeiç oïxovç — 

uáofm <? ai xáÇoiç, & Zr]vòç 
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xrJQvS, ÔQviûmv yaftqnjXaïç 
160 layvv vix&v. 

oòe TiQÒç êvfié/.aç ãÀÀoç êgéaaei 
xéxvoç. ovx alla 
(poinxo(pafj Ttóòa xa>r)asiç; 
avôév a ã q?ÓQfityÍ â 0oífjov 

165 aéfifioÃTcoç zóÇcov gvaan' âv, 
náoays nrégvyaç' 
AÍ/Âvaç êmfta rãç Arjháôoç 
aiftáÇeiç, si ftfj Tteúrrj, 
ràç xaÃÃifêóyyovç òôáç. 

170 è'a sa' 
TÍç OÔ' ÔQvídwv xatvòç ngooé/Sa; 
fiõv vnò êqiyxovç svvaíaç 
xaQfvoàç êrjamv réxvoíç; 
falfioí d EïQÇOVOIV XQí-OJP. 

aò TieUrfi; %(OQÕ)V ôívmç 

175 raíç 'AÀqjsiov naiõovQyei, 
?i fánoç "lad/Áiov, 
mç ãvaâr/fiara fií] (iXánrfycai 
vaoí ê' oi &oíffov---
xxeíveiv ô' vfiãç alôovficu 

180 tovç •&EÔn> âyyéÀÃovraç grt']fiaç 
êvarolç oíç ò' syxsifim fió%-d'oiç, 
CPo//?a> òovÁsvam, xoê Ãrj^oi 
rm)ç fióoxovraç êsoansvcov. 

112 A forma verjêalêç, que se não encontra em parte nenhuma 
atestada, parece ter sido introduzida no texto metri causa, para 
alcançar uma equivalência perfeita entre estrofe e antístrofe. Mas a 
variedade de correspondências imperfeitas, que se registam nesta 
monódia e noutras partes líricas da mesma tragédia, tira todo o 
valor ao argumento. Veja-se, por ex.. o que se passa no 1.° está-
simo em relação aos w . 456/476. 

118-9 Perante a diversidade de correcções do texto, mais ou menos 
aventurosas, proponho o regresso à tradição manuscrita (apenas 
com a grafia ãévaov universalmente adoptada). O sentido resulta, 
assim, perfeitamente claro, subentendendo-se, sem dificuldade, a 
forma yãç, que alguns editores pretendem introduzir no texto. 
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Sobre a dificuldade resultante da imperfeição na correspondência 
métrica já falei no comentário ao v. 112. Limito-me aqui a chamar 
a atenção para o facto de o kolon anterior ao kolon em discussão 
apresentar uma correspondência imperfeita entre estrofe e antís­
trofe. 

178 Com a maioria dos editores considero incompleto o v. 178, 
que deve cobrir um kolon anapéstico. A restituição do texto 
primitivo é de todo problemática. 

1. 112-27=--, 128-43 

115/131 

120/136 

125 = 141 

\J ^/ o : „ , w Í\J VJ \J w _ . 

_ * _ „ v , _ w _ _ || 

XJ w „ 

__w„__ y 
U ^ / W w ^ _ 

WU V * , _ / W * , _ 

. „ V / U _ / : -\J W__ 

. „„__ jj 
U^UV^U 

™_ KJ KJ — ^ _ 

KJ—XJKJW v vW-M v w w „ 

u v jj! 

A gl/ A Wtl 

hipp |j 
A WH 

A pher 
A wilj wil 
wil 
AAA Wilj A Wil 

pher || 

gl 
gl 
3 ia 
pher [|| 

2 mol 
2 mol 
2 mol 

A irregularidade na correspondência dos vv. 116/132 seria elimi­
nada, se admitíssemos o fenómeno da sinizese na forma êeoujiv (v. 132), 
mas a frequência de irregularidades deste género torna a hipótese desne­
cessária. 

Note-se como os kola AMWI'I/ AAWíI (118/134) realizam a tran­
sição entre os wilamowitzianos anteriores e o ferecrácio seguinte: 
as várias acefalias, reduzindo a primeira parte do kolon a um ou dois 
elementos, convertem o wilamowitziano num ferecrácio, acéfalo ou 
inteiro, cataléctico. 
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145 

150 

155 

160 

165 

170 

175 

IL 144-83 

— — 
,—w w 

WW _ 

WW WW _. 

^ w w u — 

w» | | 

— 

— II 

w w „_ 

- - "« - - " 

-/ \J \J \J 

KJ\J„, ™ _ _ ^ W _ jj 

— II 
J — w 

JW L / ^ 

-U^J 

II 
\J U t»> \J 

par 

an ou 2 sp 
cr ia sp 
2 sp 
cho (ia anacl) sp 
cho (ia anacl) sp 
ia sp 
ia sp 
par 
par 
2 an H (hiato) 
ínterj. (extra met rum) 
2 an 
par 
par 
par 
2 an 
2 an 
an\\ 
2 an 
an 
2 an 
2 an 
2 an-
an 
2 an || (br, in I.) 
par 
par]] 
Interj. (extra metrum) 
2 an 
par 

par 
pai-
par 
par || (hiato) 
an 

_wu_uu 2 an 

_<—:> par1 
par 

180 2 an 
2 an 
2 an 

uw ||| par ||| 

Facto curioso a assinalar é a presença muito provável de iambos 
no início desta 2.a parte da monódia. Esta hipótese é preferível à 
interpretação anapéstica de Wilamowitz (Gr. V., p. 368, nota 2 ) ] , 
dada a sugestiva coincidência dos kola sintácticos e métricos que se 
verifica na colometria de Murray. Por outro lado, a interpretação 
iâmbica do v. 146 dispensa-nos de admitir, no mesmo kolon, a exis­
tência de dois casos de sinizese. Estes iambos, que se ligam ao pare-
míaco inicial por meio do membro ambivalente òá(pvaç ôXxoïç, sugerem 
a análise iâmbica dos vv. 147-50 de preferência à análise docmíaca, 
defendida por alguns autores para os vv. 148-50. Observe-se, a pro­
pósito, que a i , 1 parte da monódia não inclui dócmios e que as inter­
jeições que ocorrem na 2.a parte, embora naturalmente extra metrum, 
têm carácter iâmbico. O problema posto pelo v. 178 não é susceptível 
de solução. Tal como nos foi transmitido, o verso pode ser interpretado 
como um dócmio ou um kolon iâmbico (sp mol), mas nenhuma das 
hipóteses satisfaz. É mais lógico admitir a existência dum paremíaco, 
desfigurado por uma lacuna da tradição, perfeitamente enquadrado 
no vasto contexto anapéstico. Âs várias propostas de preenchimento 
desta lacuna são puramente arbitrárias. 

Relativamente à estrutura dos anapestos líricos desta secção, 
convém observar que a cesura dos dímetros, particularmente dos pare-
míacos, ocorre frequentemente depois da l.a sílaba longa do 2.° métron 
e, em alguns casos (vv. 180, 181), depois das 2 primeiras sílabas longas 
do 2.° métron, 

Relevem-se, finalmente, no que respeita à divisão em períodos, os 
hiatos dos vv. 153 e 175 e o caso de breuis in longo do v. 167, relacionado, 
de forma discutível, por Wilamowitz com uma pausa na representação. 

1 Desta interpretação também discorda Dale (Op. cit., p. 59, n. 4), que, no 
entanto, dá aos vv. 148-50 uma interpretação docmíaca {«dócmios anapésticos») 
que, no contexto geral da monódia, me parece inaceitável. 

^M 
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2) Monódia de Creúsa: 

As revelações do velho escravo lançam Creúsa na recordação do 

seu passado. Canta, como se estivesse só, e o seu verdadeiro inter­

locutor é Apolo (v. 907). Aos 3 primeiros versos em anapestos líricos 

segue-se uma parte recitada que termina no v. 880 í : 

860 

885 

890 

895 

900 

ã> fv%á, Tiãç myáaco; 

Tí&ç ôè axoxíaç avafprjvm 

evváç, aiôovç ô' âiwXsupftcò; 

(h rãç ênxacpêóyyov JJáXJIWV 

xiêágaç èvonáv, ax âygavXoiç 

xégaaiv êv ãipvxotç àyel 

povaãv vpvovç eva%r)xovç, 

aol fiofwpáv, õ) Aaxovç náí, 

ngòç távò' avyàv avôáaco. 

ífl#éç fioi %Qvaã) %aírav 

fiag/iaÍQayp, eëx' êç xólnovç 

xgóxsa nétaXa qxígeaiv iògenov, 

âv&ÍÇeiv xQVoavTavyfj' 

Xevxolç ò' êficpvç xaguioïaiv 

Xeiçcõv elç ãvxgov xoítaç 

xQavyàv rQ fiãxég fi avôwaav 

êeóç ójuewéxaç 

ãysç âvaiôeía 

KVTIQIÒí %ágiv ngáaamv. 

xíxxco ô' â ôéaxavóç am 

wovgov, ròv (pgíxq fiaxgòç 

eiç sêvàv fiáXXw xàv oáv, 

ha fie Xèyeai fteXéav fieXéoiç 

êÇevÇco xàv ôvaravov. 

oï/ioi ftor xal vvv sggei 

Ttxavolç ãgTtaaêelç êoíva 

Tialç fioi xal aóç, 

1 Veja-se Owen, Euripides, Ion, p. 127. 

905 xláfMjjv" av Òè xiêága xXaÇeiç 

naiãvaç fiéXnaw. 

ròv Aarovç avõm, 

ôç ôfMpàv xÀrjQoïç 

ngòç xQvoêovç êáxovç 

910 xal yaíaç fieamjoetç ëôoaç, 

ek oëç avôàv XOQV£CO' 

Im 

xaxóç eSváxoJQ; 

ôç rã fièv èficõ vvfi<pevra 

XÓQIV ov 7iQoXa§à>v 

9.15 Hals' elç olxovç oíxíÇeiç 

o ô' êfiòç yevéxaç xal aóç y\ ãfiaêrfç, 

ouovoïç sggsi avXaêeíç, 

oixela onágyava fiaxégoç è^aXXá^aç. 

IMOEï a â AãXoç xal òáqjvaç 

920 sgvea qxtívixa nag' afSgoxofiav, 

svãa Xojeifiaxa aêfiv êXo%evaaro 

Aaxch Aiaioí úe xaoTtoïç. 

899 A deslocação de elç evváv para o fim do verso, praticada por 

Buchholtz para alongar a sílaba final do verso anterior, é correcção 

desnecessária da. tradição. Trata-se dum caso vulgar de breuis 

in longo em fim de kolon. 

900 Apesar do que diz Owen (nota a este verso), nem o sentido 

nem a métrica precisam do aoi de Wilamowitz, A sucessão dos 

proceleumáticos dá, pelo contrário, à expressão um carácter entre­

cortado e ansioso que traduz, com felicidade, o estado de alma 

de Creúsa. 

904 A tradição é de manter: na realidade fioi equivale a êfióç e a 

forma aóç, em vez de aoí, dá um relevo especial à figura de Apolo. 

A colometria é a de Wilamowitz. 

907 Discordo da correcção do texto, feita por Murray para elimi­

nação do hiato. Para além do facto, assinalado por Owen, da 

frequência do hiato nos dócmios, há a notar que a pausa depois 

de aêôm confere uma emoção invulgar ao apelo desesperado de 

Creúsa ao filho de Latona. 

.áHi 
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908 O desejo de obier um dócmio com a constituição dos anteriores 
levou à alteração do texto tradicional. Como não há qualquer 
interesse nesta regularidade, conservo o oç da tradição, com Wila-
mowitz. 

912 Considerando o lá uma interjeição extra metrum, torna-se 
desnecessário repetir a interjeição, como faz Paley, seguido por 
Wilamowitz. 

918 De acordo com Wilamowitz mantenho o oîxsïa eliminado 
por Hermann, atribuindo-lfae o sentido de «familiares» e formando 
um trímetro cataléctico em vez dum monómetro ï. 

360 

885 

J \J KJ \J \J KJ 

890 

895 
^\J\JW.m , | 

par 
par (hiato) 
par || 

2 an 
2 an 
par 
2 an 
par 
par || (hiato) 

par 

par 

par (br, in l.j 

par 

par 

par 

2 an 

ô 

ô 

ô\\ 

par 

par (br, in l.) 

par 

1 Cf. Wilamowitz, Euripidis Ion, nota ao v. 917: «...oîxeîa, katalektischer 
Monometer oder vielmehr îetztes Metron der Reihe,,.». 
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900 J \J \J\J W KJ\J K 

905 

910 

915 

920 .„w <-J „ 

pai-

par ji (br. in I.) 
par 
par 
an 
par 
all 
Interj. (extra metrum) 
ô (hiato) 
ô 
ò 
2 an 
par || (hiato) 
interj. (extra metrum) 
an 
par 
an 
par 
2 an 

an 
an,, |l 
an 

2 
3 
2 
2 
2 
par 

an 
an 

Desconhecedora dos planos de Apolo, Creúsa revolta-se e desespera. 
A evocação do deus, em plena glória, e da sua juventude martirizada 
fundem-se no protesto contra a insensibilidade do deus: av ôè xit^ága 
xÃáÇeiç j nacãvaç fj,éXnmv. O sofrimento vibra nas séries de pare-
míacos, cujo carácter cataléctico é como uma súbita interrupção numa 
expressão atormentada, que a sucessão de sílabas longas torna mais 
grave. Por duas vezes os dócmios irrompem, a iluminar a super­
fície anapéstica com uns lampejos mais vivos de emoção. 

O hiato ou a breuis in longo nem sempre marcam fim de período; 
por vezes, no interior de um período, significam apenas pausas, uma 
espécie de concentração do sentimento em que a voz se detém momen­
taneamente antes de continuar. 



IX 

FENÍCIAS 

1) Monádia de Jocasta: 

Monódia astrófica, enquadrada por duas intervenções do corifeu: 
uma parte lírica (vv, 291-300) e dois trímetros recitados (vv. 355-6). 
A reacção de Polinices às efusões maternas começa, por isso, no v. 357 
e esta discreta separação é um reforço da unidade da monódia. 

&oíviaaav fioàv 

xXmva, ã> veáviôeç, ytjQaim 

TTOòI xgofiegàv êXxm noôòç fiáaiv 

l(h xêxvov, 

305 XQÓvm aòv õfifta fivgíatç r êv ãjuégaiç 

TCQoaelôov ãfMpífiaXAe fia-

axòv mXévaim, fiaxègoç, 

nagrjídmv r' õgsyfia /3o-

axov%mv te xvavá%gwxa %aí-

xaç nXóxafiov, axiáÇwv õégav êfiáv. 

310 Im lá, fióÀiç faveiç 

âeXjiza xãôóxrjxa fiaxgòç âXévcuç. 

xí <pã as; nãç ãnavxa 

xal %£QGi xal lóymai 

TíOXVéXIXXOV âòovàv 

315 êxsïas xal zò ôsvgo 

uegi%oQEVovoa zÉgtpiv naXaiãv Ãáfico 

XOQfiovãv; lu xéxoç, 

SQfJflOV TIQXQ&OV eXlTZEÇ ÔÓflOV 

<pvyàç ânoaxaMç opiaífmv Xá (3 a, 
320 tf Tcoêsivòç wíXoiç, 

tf Ttoêeivòç ©tffSaiç. 

Õ-&SV êfiáv re Xevxá%Qoa xeígofiai 

ôaxQvóeaa" ãvelaa névêsi xófiav, 

ãnenXoç (pagéwv Xevxõw, <m> rêxvav. 
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325 

330 

335 

340 

345 

350 

âvaógipvma ô' àfupl xgvyji ráõe 

axóxi â fiei fio fiai. 

o ô' êv Ôófioim Ttgêafivç ôfifiaxoaxEgrjç 

ântfvaç ófionxégov rãç áno-

Çvyeíoaç ôófiwv 

7CÓ-&OV âfKpiôáxgvxov alei 

%axé%ow âvfj^E fièv £í(povç 

è,7t avzó%etQá xs aq>ayáv, 

VJIèQ xégafivá r' ây%óvaç, 

areváCcov ãgàç xéxvoíç 

aèv âXaXalai ô" aíèv alayfiáxow 

axóxia xgvTCXEzai. 

as ò', & xêxvov, xai yáfioiai òtf 

xXéoj "Çvyêvxa naiõonoiòv âòovàv 

iévoíaiv êv ôóftotç E%EW 

Çévov TE xfjôoç â/HfÉTlBlV, 

ãXaata fiazgi xãÔB / l a ­

to) re rã naAaiyeveï, 

yafimv ênaxxòv ãxav. 

êym ô' OVXE aot TIVQòç âvrjtpa fãç 

vófUfiov êv yáfioiç ftaxégi, fiaxaglœ 

âvvfiévaia ò' 'lofir/vòç êx7]ÒEV'diq 

AovzQOfágov %Xtôãç, âvà ôè Orjfiaíav 

TíÓXIV êaiyád-fj aãç eaoôoç vêfi(paç. 

õXoiro, ráô' eïxs aíôagoç 

sït" sgtç eïxe Tcaztfg o aòç aïxioç, 

être Tò òaifióviov xaxsxmfiaae 

õíbfiaaiv Olòmóôa-

TCQòç êfiè yàg xaxsav ëfioAE tãvô' a.%r\. 

302 Como Méridier-Chapouthier escrevo yqgaim, aproveitando a 

sugestão de M 2 . 

303 A supressão de noòóç e a transposição de m VEUVIôSç, efectuadas 

por Wilamowitz (Gr. V., p . 571) para obter um período de puro 

ritmo iâmbico, parecem-me ir longe demais. Quanto ao uso de 

TIOôóç depois de noôí, creio demasiado arriscado eliminar uma 

repetição numa monódia de Euripides,- tratando-se, como se trata, 

dum processo de estilo favorito do Poeta. Ver Breitenbach, Unter-

suchungen zur Sprache der euripideischen Lyrik, p . 291. 



126 MANUEL DE OLIVEIRA PULQUÉRIO 

309 Tal como Schroeder aceito o texto dos códices: ...oxiáÇow 
èégav èfiáv. 

315 Suprime Murray o v, 315, dada a semelhança deste com o 
início do v. 266, mas o argumento não me parece, de modo nenhum, 
convincente. 

330 Com Henn leio alei e termino com esta palavra o kolon. 
337 Mantenho o xaí da tradição, que Murray e Schroeder, de 

acordo com Hermann, eliminam. A hipótese do dócmio anaclás-
tico resolve perfeitamente a dificuldade. 

349 ëaoôoç é lição de Schroeder. 

(br. in l.) 

305 
W ™ . U KJ ,W,„™ 

~.<JKJ\J wm.w_ 

310 

315 
JKJ \j-_ 

„ ^ — \J-\J\, 

V W W „ . 0 ' „ _ ^ . ™ _ „ 

320 

1 Sobre a legitimidade da breuis in longo em caso de vocativo interjectivo, 
ver Fraenkel, Agamemnon, p. 490. 
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— < - : 
325 

330 
-*™.V-í \J ,\J— 

J W__. W „ ~ W — 

335 

2 ò 
2 ô 
2 õ 
ô || (hiato) 
3 ia 
2 

ia ba 
2 ia 
2 ia 
2 ia 
ba ia \ 
2 Ô 

340 

345 

350 

„,w , v w— 

KJ \JKJ\J — 

J KJ KJ^,%J , „ \ -

KJ KJ KJ — 

JKJ^.\JKJ^KJ KJ KJK, 

~KJ KJ—KJ KJ j 

-* KJ KJ^.KJ_ KJKJKJ„ 

ia ô anacl 
3 ia 
2 ia 
2 ia 
2 ia] 
2 ia\ 
ia ha I 
2 ô 

ô 
â 

v 3 da (br. in l.) 

4 da 
4 da 
3 da** |l 
2 a III 

A este dramático encontro entre Jocasta e Poiinices assistem, 
por virtude da palavra evocadora, Édipo e Laio e as tristes memórias 
que pesam sobre o coração atribulado da velha rainha. A alegria 
excessiva da mãe, ao rever o filho, num presente ensombrado de dúvidas 
e mortais inquietações, é uma forma dramática de intensificar os con­
trastes da situação, tornando hermético um horizonte que, de antemão, 
se apresentava fechado. O ritmo iambo-docmíaco, com suas delica-

file:///j-/j/
file:///JKJ/J


128 MANUEL DE OLIVEIRA PULQUÉRIG 

díssiraas variações, em que a limpidez das formas canónicas alterna 
com os esquemas caprichosos criados peias resoluções, pela catalexe 
ou a síncope, serve ao Poeta para exprimir as harmonias e desarmonias 
dum sentimento que mergulha as suas raízes simultaneamente na espe­
rança e no desespero. A unidade do ritmo é, no entanto, quebrada 
perto do fim com o período dactílico, iniciado por uma série dactílica 
crescente (Vide Henn) e terminado por uma cláusula usual nos dáctilos 
líricos. O período final marca, porém, o regresso ao ritmo com que 
principiou a monódia, num esforço evidente de salientar a unidade 
métrica da composição. Relevem-se, finalmente, os casos de breuis 
in longo que não marcam fim de período mas fim de kolon. 

2) Monódia de Ântigona: 

Isolada do cortejo fúnebre, que transporta os cadáveres de seus 
irmãos e de sua mãe, Antígona entoa a 2 a monódia da peça: 

1485 

1490 

1495 

1500 

cm TtQoxaXvnxofiéva fioxQv%mõeoç 
ãPqà naQTjíòoç ovô' vnò Ttagêeví-
aç xòv vnò j3Xe(pÓQOiç qxyívix, sQvêrjfj,a TtQoocÓTtov, 
alôo/iéva (pêço/im $áx%a vsxé-
an>, HQáÒEfiva ôixovaa xóp,aç ân ê-
fmç, axokíõa xgoxóeooav ãveíaa XQVtpãç, 
ãyefiávevfia vexQoíai noXvoxovov. alai, lá fioi. 
co TloXvveixeç, s<pvç ãg' ênávvpoç- òJ/íOI, ©rj^ar 
aà ô' EQIç — oéx ëgiç, âXXà <póvcp tpóvoç — 
Oiômóôa ôófiov mXeae xQav&eía 
aï fiar i ôeivm, 
aï fiar i Xvyqã. 
xíva Ttooaoi-
ôòv r\ riva /AOVGOJCOXOV orova%àv êm 
òáxqvai ôáxQvoív, é ôófmç, & õófioç, 
ãvaxaXêoo fiai, 
xgiaaà (péqovaa 
amfiaxa avyyova, 
piaréga xai rÁnva, xagjiax' 'Egtvéoç; 
ã ôófiov Oiômóôa ngóitav SiXeae, 
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1505 rãç ãyQÍaç õxe 
ôvaÇwéxov íjvvexòv jiíXoç ëypoj 
Ecpiyyòç àoiôov aãfia (povevaaç. 
lé fioí (ioi, náxeç, 
xíç 'EÃÃàç fj páePaçoç n 

1510 rcóv TtQOJiáooiê' evysvsxãv 
BXEQOç exÃa xaxcov roaõjvõ' 
aífiaroç â/ÂEQÍov xoi-
áô7 â%ea (pavegá; 
xáXaw, éç êÃeÃíÇei — 

1515 xíç ãg' õQVIç, f\ ôQVÒç i) 

èXáxaç ãxQoxófioiç âfifl xláôoiç êÇofiéva, 
ftOVOfláxOQQÇ OÔVOfÀOÏÇ 

s/ioïç â%BOi avvcoôóç; 
aíXivov aíáyfiamv à 
xoïaôe nQoxXaíoi fiováô' al­
cova ÔiáÇovaa xòv alei XQÓvov èv 
ÃEipofiévoíaiv ôáxQvaiv. 
xív êm TCQCõxov ânò %aí-
xaç OTiagayfioímv ãnaQ%àç páXm; 
fiaxQÒç êjuãç i) ôiôéjaoi-
at yáXaxxoç naoà ftaaxolç 
fj TIQòç âôsXipcúv aòXófiev 
aixíafiaxa VSXQCOV; 

1530 ôxoxorol Ãsíne oovç 
ôófiovç, âlaòv õfi/ua cpegmv, 
nársQ ysgaiê, ôeïÇov, 
OlôiTióòa, aòv alava /xéXea», 8ç êni 
âó/Ltaaiv MQUW axóxov õfifiaai 

1535 aousi fiaXwv sXxsiç (laxoónvovv 'Qmáv. 
xXvsiç, m xax' avXàv 
âXaívwv ysQaiòv 
Tláíf fj ÔEfIVÍOlÇ ôé-

axavoç lavmv; 

1520 

1525 

1491 De acordo com Méridier-Chapouthier considero bom o texto 
tradicional e, portanto, sem utilidade a emenda de Porson. 

1494 Com Schroeder prefiro a mfioi fioi a lição óifiot de MO, que 
elimina um kolon cataléctico no início do período. 
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1501 A dificuldade de admitir na tragédia um iambo de forma 
wwv-, com resolução dos dois primeiros elementos, levou Méri-
dier-Chapouthier a aceitar a correcção de v âvaxaXéocopcu. Como, 
porém, as regras são feitas sobre os textos e não os textos sobre 
as regras, mantenho o texto dos códices, admitindo a pretensa 
irregularidade, Compare-se com este o v. 979 do Orestes, 

1502 Dado que a existência de breuis in longo em fim de kolon é 
um facto relativamente frequente na métrica de Euripides, o texto 
tradicional é preferível ao texto corrigido da maioria dos editores. 
Assim, é violenta a substituição de <psQovaa por (péow, efectuada 
por Wilamowitz, Quanto à correcção de Musgrave, que tem 
gozado de larga fortuna junto dos editores, não me parece nada 
provável que a forma aó/iata, transmitida pelos códices, cubra 
um anterior aïfiara. Nem sequer os paralelos, que se encon­
tram em Allen-Italie (Her. Fur,, v. 894 e v. 1076), prestam grande 
apoio à hipótese: efectivamente, o sentido de aljua ou aï/mm 
nos referidos passos não é, de modo algum, o mesmo do aá/j,ara 
das Fenícias. A supressão de ráôe, que ocorre em parte da tra­
dição manuscrita, além de concorrer para a resolução do problema 
métrico, valoriza o texto do ponto de vista estilístico, ao manter 
intacta neste kolon e no anterior a aliteração das sibilantes, com 
o seu áspero efeito de dor pungente. 

1517 Restituo a tradição de L /mvo/iátoQOç. Quanto ao sentido, 
ver escólio ao verso em causa (rj fis/iovmfiêvn xal êatsQrjfiévr] 
xrjç f-irjTQÒç ÕQvtç); quanto à métrica, observe-se que, constituindo 
aqui os iónicos apenas uma variação dos iambos, não há necessi­
dade de corrigir o texto para prolongar o ritmo iónico. 

1525 Leio, com os códices, onaoayfioïoiv. A regularidade do 
metro não é nunca argumento, muito menos numa monódia, 
para alterar o texto da tradição. 

1535 Çmáv é lição adoptada por Schroeder. 

1485 

1490 

„ W KJ^=KJ U „ i J l 

™U W _ V < -

^.KJ w _ „ u KJM 

KJ W KJ v » . 

,_ „ KJ KJ __. KJ W ™ . KJ K. 

4 da 
4 da 
6 da A 

4 da 
4 da 
5 da, 

(hiato) 
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J KJ KJ KJ^-KJKJ,— KJ U ™ 

1495 

j u _ v %j^\, 

•J^-KJ tJ~~.KJI KJ..— *~ 

W U _ W W„_\^ W.™™-. 

_KJ KJ KJ K. 

1500 J KJ kJ KJ — K. 

_ W KJ^KJ KJ 

1505 

„.W KJ „ _ 

1510 

1515 

KJ KJ KJ KJ KJ KJ K 

J W „ _ ~ _ _ KJ K. 

1520 

1525 

KJ KJ KJ KJ KJ KJ _ 

6 da (hiato) 
6 da 
4 da 
4 da 1 
2 da j (hiato) 

2 da*\\ 
cr 
« 4 da) 
4 da J 
ia 
2 da (br. in l.) 
2 da 
4 da 
4 da 
2 da 
4 da 
4 do* || 
ba cr 
ia cho 
2 cho 
2 ia 
3 da 
ia 

(ou cho io) 

11 
ba io 
io cho 
4 io A 

ia sp 
ia ba || (br. in l.) 
2 cho 
2 cho \ 
3 cho | 
2 cho J || 
2 cr [ 
cr cho cr j 
2 cho | 
2 io 

i Colometria de Schroeder. 



132 MANUEL DE. OLIVEIRA PU'LQUÉRTO 

—n 
1530 

^ . \ j ' • J „ . 

J ^ w ^ 

3 da 
- 2 da, 
2 cr 
ia cho 
ia ba (br. in l.) 
cr ba ia 

1535 
da 
da, 
ba 
ba 
ba 
da, 

Corroída por um mal hereditário, desagrega-se e rui a casa dos 
Labdácidas, Antígona move-se como entre ruínas, com o seu espanto 
e a sua solidão. A lamentação que entoa é sobre os irmãos e sobre 
a mãe, mas é também sobre si pi ópria, condenada a suportar uma juven­
tude sem esperança. À amplitude e equilíbrio dos dáctilos da l.a parte 
sucede, com o crescendo da angústia, o ritmo nervoso e sacudido dos 
iambos, aqui e além variados por iónicos, que acabam por contaminar 
emocionalmente os dáctilos regressados no final. 

Um aspecto a salientar nos dáctilos desta monódia é o uso de 
séries dactílicas crescentes. O recurso a esta hipótese permite resolver 
o problema métrico, assinalado por Murray, da ocorrência dum díme-
tro trocaico isolado (v. 1499) numa monódia de ritmo dáctiio-iâmbico. 
Observe-se ainda o modo plástico como o A. estabelece a transição 
entre o ritmo iãmbíco e o ritmo iónico, que, por vezes, alterna com 
aquele. Assim, no v. 1514, vemos um baquio, como um iónico sin­
copado, facilitar a transição dos iambos anteriores para os iónicos 
subsequentes. Aliás, já se encontra no v. 1512 um prenúncio desta 
mudança, na ambivalência do kolon _vu_Wv, , interpretável como 
um trímetro dactílico ou como um grupo coriambo-iónico, associação 
que ocorrerá, pela ordem inversa, no kolon 1515. 

Releve-se, finalmente, a existência, em meio de período, de hiato 
nos vv. 1492 e 1497 e de breuis in longo no v. 1532, em expressões de 
valor interjectivo ou antes de vocativo. 

ORESTES 

1) Monódia de Electra: 

A proximidade da morte inspira a Electra uma lamentação apaixo­
nada, que abrange o presente e o passado da sua raça maldita. A lucidez 
que acompanha o homem nos momentos cruciais da existência fá-la 
ver o sentido profundo dos acontecimentos que se têm desenrolado na 
casa de Tântalo, desde que Pélops cometeu o seu nefando crime. 
Esta visão compreensiva do destino da sua família objectiva-se numa 
construção essencialmente caracterizada pelo ritmo iâmbico a que 
as frequentes resoluções conferem um movimento rápido, enquanto 
a catalexe e a acefalia asseguram uma forma cambiante. Os kola 
eólicos e docmíacos ocasionais introduzem variedade e contraste na 
composição que termina, impressivamente, por uma longa série dac-
tílica, cheia de força e solenidade. O último kolon reconduzirá o canto 
às suas características métricas fundamentais. 

Contra a opinião de Weil, seguido por Pasquali e Biehl, defendo 
com Murray e Chapouthier a atribuição a Electra dos vv. 960-981. 
Ao argumento apresentado por este último autor 1 sobre a desigualdade 
chocante dos diferentes «actos» da peça, que resultaria da atribuição 
ao coro dos versos em questão, acrescentarei as seguintes reflexões: 

Em primeiro lugar, a impossibilidade de decidir se os vv. 957-9 
foram ou não interpolados favorece a hipótese de Murray. Efectiva­
mente, como Chapouthier observa com razão em nota a estes versos, 
não há motivo para que eles não pudessem figurar no texto primitivo. 
A observação do escoliasta (JICõç yàg ovx SfisÃXe orvyváÇeiv;) sujeita 
o texto a uma lógica inaceitável por inartística: as palavras exprimem 
a natural emoção do coro perante o espectáculo do abatimento de 
Electra e procuram criar o ambiente adequado à execução da monódia 
seguinte. Interpolados ou não, estes versos documentam, pois, uma 

1 Oreste, «Belles Lettres», p. 70, mota 2. 
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1530 

1535 

3 da 
- 2 da, 
2 cr 
ia cho 
ia ba (br. in l.) 
cr ba ia 
4 da 
5 Í&AAÍ! 

2 ba 
2 ba 
2 ba 
2 da. 

Corroída por um mal hereditário, desagrega-se e rui a casa dos 
Labdácidas. Antígona move-se como entre ruínas, com o seu espanto 
e a sua solidão. A lamentação que entoa é sobre os irmãos e sobre 
a mãe, mas é também sobre si pi ópria, condenada a suportar uma juven­
tude sem esperança, À amplitude e equilíbrio dos dáctilos da l.a parte 
sucede, com o crescendo da angústia, o ritmo nervoso e sacudido dos 
íambos, aqui e além variados por iónicos, que acabam por contaminar 
emocionalmente os dáctilos regressados no final. 

Um aspecto a salientar nos dáctilos desta monódia é o uso de 
séries dactílicas crescentes. O recurso a esta hipótese permite resolver 
o problema métrico, assinalado por Murray, da ocorrência dum díme-
tro trocaico isolado (v. 1499) numa monódia de ritmo dáctilo-iâmbico. 
Observe-se ainda o modo plástico como o A. estabelece a transição 
entre o ritmo iâmbico e o ritmo iónico, que, por vezes, alterna com 
aquele. Assim, no v. 1514, vemos um baquio, como um iónico sin­
copado, facilitar a transição dos iambos anteriores para os iónicos 
subsequentes. Aliás, já se encontra no v. 1512 um prenúncio desta 
mudança, na ambivalência do kolon _ulJ_wu , interpretável como 
um trímetro dactílico ou como um grupo coríambo-iónico, associação 
que ocorrerá, pela ordem inversa, no kolon 1515. 

Releve-se, finalmente, a existência, em meio de período, de hiato 
nos vv. 1492 e 1497 e de breuis in longo no v. 1532, em expressões de 
valor interjectivo ou antes de vocativo. 

ORESTES 

1) Monódia de Electra: 

A proximidade da morte inspira a Electra uma lamentação apaixo­
nada, que abrange o presente e o passado da sua raça maldita. A lucidez 
que acompanha o homem nos momentos cruciais da existência fá-la 
ver o sentido profundo dos acontecimentos que se têm desenrolado na 
casa de Tântalo, desde que Pélops cometeu o seu nefando crime. 
Esta visão compreensiva do destino da sua família objectiva-se numa 
construção essencialmente caracterizada pelo ritmo iâmbico a que 
as frequentes resoluções conferem um movimento rápido, enquanto 
a catalexe e a acefalia asseguram uma forma cambiante. Os kola 
eólicos e docmíacos ocasionais introduzem variedade e contraste na 
composição que termina, impressivamente, por uma longa série dac-
tílica, cheia de força e solenidade. O último kolon reconduzirá o canto 
às suas características métricas fundamentais. 

Contra a opinião de Weil, seguido por Pasquali e Biehl, defendo 
com Murray e Chapouthier a atribuição a Electra dos vv. 960-981. 
Ao argumento apresentado por este último autor l sobre a desigualdade 
chocante dos diferentes «actos» da peça, que resultaria da atribuição 
ao coro dos versos em questão, acrescentarei as seguintes reflexões: 

Em primeiro lugar, a impossibilidade de decidir se os vv. 957-9 
foram ou não interpolados favorece a hipótese de Murray. Efectiva­
mente, como Chapouthier observa com razão em nota a estes versos, 
não há motivo para que eles não pudessem figurar no texto primitivo. 
A observação do escoliasta (TCWç yàg ovx s/ieÂÂe arvyváÇetvi) sujeita 
o texto a uma lógica inaceitável por inartística: as palavras exprimem 
a natural emoção do coro perante o espectáculo do abatimento de 
Electra e procuram criar o ambiente adequado à execução da monódia 
seguinte. Interpolados ou não, estes versos documentam, pois, uma 

1 Oreste, «Belles Lettres», p. 70, nota 2. 
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tradição continuada por Murray, relativamente à atribuição dos 
vv. 960-981. 

Há, depois, o facto de ser mais natural que a narrativa do mensa­
geiro suscite imediatamente a reacção de Electra, em vez de a reduzir 
a um silêncio dramaticamente menos eficaz nas condições específicas 
da acção. Na realidade, ficaria aqui um tanto deslocado um silêncio 
que pretendesse alcançar efeitos superiores aos que se obtêm pela palavra. 
Observe-se que, antes da Qfjmç do mensageiro, já Electra fora por ele 
informada da decisão dos Pelasgos (vv. 857-8) e que, portanto, só 
nesse momento o silêncio da heroína teria a sua oportunidade. No 
entanto, Electra prefere conhecer os pormenores daquela terrível decisão, 
para o que interroga muito corajosamente o mensageiro (vv. 861-5). 
Este, na sua narrativa, dirige-se permanentemente à heroína que, por 
isso mesmo, é a personagem indicada para executar a lamentação 
requerida pelas circunstâncias. 

Quanto à passagem do canto antístrófico ao canto astrófico, carac­
terística desta monódia, notarei que a forma antistrófica é aqui apro­
priada à expressão inicial da angústia que domina a irmã de Orestes 
pela repetição musical, métrica e estilística que postula ou possibilita, 
ao passo que a forma astrofica se ajusta ao carácter menos pessoal ' 
das considerações da heroína sobre a história trágica da família dos 
Pelópidas. Nesta parte astrofica reconheço, com Biehl, a existência 
de duas divisões maiores, de acordo com o sentido e o número de 
metro: A 982-994 e B 995-1012. As subdivisões efectuadas concordam, 
porém, com Chapouthier, não só pelo equilíbrio estrutural daí resultante 
(cada divisão é igualmente analisada em duas partes), mas também 
por uma maior adequação destas subdivisões ao sentido e à arquitectura 
métrica da composição. 

[OXQ. 

961 

965 

"/MxáQ%ofAai axEvayfxáv, d> IleXaayía, 
Tï&eïoa XEVXòV õvv%a òià naQtjíõoyp, 
aífiatfjQÒv ãxav, 
xxvTtav te, KQatóç, õv ela'/ â xaxà %-dovòç 
VEQXBQOJV xaXlínmç, <âvaaaa>, 
ía<x>%eha> ôè yã Kimlumía, 
aíôagov ènl xága 

1 Ver Masqueray, Théorie des Formes Lyriques de la Tragédie Grecque, p. 282. 
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xiêelaa xovoifiov, nr)fj,ax* oïxcov. 
ëXeoç ëXsoç ôô' ëgxerai 
row fl-avot)[Âévwv VTISQ, 

970 axoax'rjAarav ' EXláôoç not'' ovxow, 

[àvr. fié § axe yàg fièfSaxsv, o itérât xéxvmv 
riQÓnaaa yévva IléXonoç o r' ènl /uaxagtotc 
ÇrjÀcoroç œv mot' olxoç 
(pêavoç viv eîXe êsôûev, a te ôvajuevrjç 

975 (poivia ipij<poç èv TCOXîXCUç. 

lã» lé, TtavdáxQVT êqxxftégwv 
e/dvrj TioMnova, Âeéa-
aeê% mç Ttaq êXníòaç ftoïpa fiaivei. 
ëtsQa ô' êrÉQOiç àiiEÍpBtai 

980 7vr\nax' èv %QÔvm ftaxgcp. 
PQOXûV ô' o nãç aotaêfirjxoç aláv. 

A(d) [.wÀoifM tàv ovoavov 
fiémv %$ovóç <xe> XEtafièvav 
aîcDQfjfiam Tïéxoav, 
ãXvasaiv %Qvaéauyi q>sQO/iévav 
ôívaiai fi&Xov ê | 'OXV[AJIOV, 

ïv èv dq'/jvoiaiv ãvajjoáoco 
985 yéoovxi TTMXQI TavxáXm 

ôç BXSXEV êxexB yevéxoQaç èfjlêsv ooftcav, 
oî xaxeïôov ëxaç, 

((?) tò jztavòv fièv ôícoyfia JMûXOIV 

xeegmnofiafAon axóXm 
990 TJÁXof are neXáysoi ôieôífQevae, MVQ-

rílov (póvov ôixcov èç olòfia nóvxov, 
Ãevxoxv (loaiv 
7T,QÒç Feçaiaxíaiç 
novxíow aáÁmv 
fjóaiv âg/aatevoaç. 

B(y) ôêev êó/uoim toïç ê/jocç 
996 fjÃW ãgà TioXvoxofoç, 

Xá%evfÂa noififíoim Maiáôoç tóxov. 
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Tò xQvoófJLaXfayv àgvòç órcót 
èyêveto régaç ôloòv óÃoàv 

1000 'Atgéoç ínnofiátcr 
oêev SQIç ró te meqmròv ãÃíov 
,uetéflaÃsv ãç/ia, ràv JZQòç éamgav xékev-
êm> avoavov nQoaaqfióaaç 
/U,OVÓ7UJ)ÃOV êç 'Am, 

(ô*) BTi-raTiÓQOv XB Ôgápi^fia líeÂstáôoç 
1006 slç óôòv õJáav Zevç fiezaPáXãei, 

rõvôé x ãfieífSei 
•õuvátotK êavárow tá r ênáypv/j,a 
òelnva ©véarov 
Ãéxrga te Kgrjooaç 'AeQÓnaç ôo?á-

1010 aç Ôolíoim yáfmiç rà Tiavvarata Ò' 
síç è/iè xal yevérav êfiòv rjÃvês 
òófioyv noÃvnóvoíç ãváyxmç. 

964 O texto de Heimsoeth, adoptado por Chapouthier e Biehl, 
resolve satisfatoriamente as dificuldades métricas do texto e, 
apenas como hipótese verosímil, é utilizado aqui. 

965 De acordo com Biehl escrevo ía<x>%shco, de preferência a 
aceitar a quantidade longa do a. Ver Page, Medea, nota ao v. 149. 

967 A supressão de rcov 'Axgeidmv por Musgrave justifica-se 
facilmente como eliminação duma glosa introduzida a certa altura 
no texto. Murray chama a atenção para a antístrofe: v. 978. 

973 Discordo da correcção do texto para anular a correspondência 
crético-iambo e, por isso, mantenho o ÇtfActyroç da tradição. Corres­
pondência imperfeita em iambos é facto vulgarfssimo e ocorre 
de novo no mesmo par antistrófico nos vv. 965-967. 

979 A lição dos códices êtégoiç, corrigida por Person, seguido de 
Murray, Chapouthier e Biehl, deve, em minha opinião, ser rein­
troduzida no texto. A expressão ganhará em simplicidade e 
clareza e o comentário métrico limitar-se-á a reconhecer uma 
correspondência imperfeita em iambos, que não classifico de 
banal atendendo à forma rara assumida pelo iambo da antís­
trofe: uuuuu— Mas o argumento da raridade desta forma já 
levou também à correcção da tradição no v. 1501 das Fenícias, 
o que me parece excessivo. 
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983 <T£> add. Hermann: correcção do texto paleogràficamente 
fácil. Das duas sílabas xs consecutivas, a l.a foi eliminada pelos 
copistas. 

988 Aceito aqui o texto tradicional, defendido por Biehl. 
1001 A pontuação a seguir a SQIç, introduzida por Biehl, resolve, 

de maneira satisfatória, as dificuldades da tradição manuscrita l e 
é confirmada pela nova interpretação métrica deste passo que aqui 
se propõe. Tem razão o A. citado ao apontar a inconveniência 
da menção de "Egiç, como causadora da mudança de direcção 
do Sol, a par de Zeus, autor da alteração do curso das Plêiades. 
Â reforçar este argumento está a forma TtgoaaQfióaaç (v. 1003) 
da generalidade dos manuscritos, conservada justificadamente 
por Biehl em oposição à maioria dos editores que a corrige para 
WQmaQfiáoaoa. 

1006-7 Admito a lição dos manuscritos apesar dos argumentos 
movidos contra a sua autenticidade com base na gramática e na 
métrica. O uso de ftera^áXÀet. depois do fieréfiafav do v. 1002 
obedece, em minha opinião, a um desejo de clareza e expressi­
vidade: a distância considerável a que se encontra Zevç de fisré-
(HaXev justifica a repetição da forma verbal, necessária a um enten­
dimento fácil do texto; por outro lado, a insistência no conceito 
expresso por juerra^áXhiv sublinha o aspecto da intervenção divina 
no caso funesto do cordeiro de Atreu. Entretanto a mudança 
de tempo não é motivo para atetese. A variação estilística que 
consiste no emprego dum presente histórico depois dum aoristo 
tem múltiplos paralelos na literatura grega (veja-se, por ex., Smyth, 
Greek Grammar, p. 422, n.° 1883b) e é perfeitamente aceitável 
no passo em causa, dada a subsequente utilização do presente 
histórico ãfieífjet. Relativamente a esta última forma, não creio 
que tenha razão Biehl ao afirmar que o presente ãpieífíei se refere 
a uma acção repetida e continuada até à actualidade em que se 
situam Electra e Orestes. A análise do texto parece-me, pelo 
contrário, provar que o objecto da acção de âfieífísi (uavárovç) 
pertence ao passado, consistindo especificamente no assassínio 
dos filhos de Tiestes. Assim, a variação do tempo que se condena 
em /ÃsrafiáÁÃei verifica-se, em igualdade de circunstâncias, no 
presente âfisífiet. De resto, observe-se que a referência feita a 

Cf. Wilamowitz, Gr. V„ p, 268, nota I. 



138 MANUEL DE OLIVEIRA PULQUÉRIO 

seguir ao caso de Electra e Agamemnon não utiliza o presente 
mas sim o aoristo (fjÁv&e). A hipótese de uma lacuna após âfieípei, 
formulada por Wilamowitz (Gr. V., p. 268, nota 1) e Murray, não 
é, de modo nenhum, imposta peia métrica, como abaixo demons­
trarei. 

I. w . 960-70 <-_, vv. 971-81 

960/971 

965/976 " - ( - ) -

970/981 

3 ia 
3 ia 
cr ba/ia ba \\ 
3 ia 
cr ith || (hiato na estr.) 
ba (ia) 1 cr ia 
A pher 
ia 2 ba\ 
2 ia 
cr ia 
ia ith III 

(hiato na ant.) 

A colometria de Murray permite considerar o 2.° período de cada 
estrofe composto de dois trímetros, em harmonia com os trímetros 
iniciais do período anterior. A apoiar esta colometria está, na estrofe, 
a inclusão no kolon vegréçco-v ... ávaaaa da palavra vegrégcov, que forma 
com a palavra ávaaaa uma unidade de sentido; na antístrofe, a colo­
cação expressiva no início do kolon (poivía ... noÀíratç do adjectivo 
(poivía, que é, no período, a palavra dotada de maior carga emocional. 

Desta colometria resulta, pois, que o itifálico clausular do 1.° período 
surge naturalmente alargado aqui, no seu início, por um crético. Tam­
bém o 3.° período tem por cláusula um trímetro, segundo a colometria 
por mim proposta, que abaixo justificarei. O período final, de acordo 
com Murray, termina igualmente por um trímetro, em que a cláusula 
itifálica aparece alargada por um iambo. A coincidência, nas duas 
estrofes, do kolon sintáctico com o kolon métrico é um argumento a 
favor da colometria de Murray. Efectivamente, na estrofe, a palavra 
argavifAotãv forma com as palavras seguintes uma unidade sintáctica; 

i Com Biehl aceito a irregularidade da correspondência baquio-iambo. 
Desnecessária a hipótese de Murray: «sed etiam té lá bacchium efficit». 
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na antístrofe, mais claramente ainda, o trímetro final constitui uma 
unidade independente de sentido. 

No que respeita à interpretação métrica dos vv. 966-7, a colome­
tria de Murray, que corresponde à análise métrica de Wilamowitz 
(um trímetro iâmbico seguido de um métron trocaico «aparente») 1, 
é, certamente, de abandonar. Como, numa estrofe dominada pelo 
ritmo iâmbico, um métron trocaico isolado não pode razoavelmente 
aceitar-se, sublinha Wilamowitz a estranheza do caso, para o qual 
não arranja, entretanto, melhor solução. A dificuldade leva Biehl 
a dar aos versos referidos outra interpretação, baseada em nova colo­
metria: dochm K ia /' ba ba. Mas à relação algo distante deste dócmio 
com os dócmios anaclásticos do v. 992 e segs. acho preferível outra 
relação. Interpreto, por isso, a referida sequência w _ ^ ^ _ como 
um ferecrácio acéfalo (ou reizianum), relacionando-o com o ferecrácio 
que termina o 1.° período da parte astrófica seguinte. Esta interpre-
pretação, além de estabelecer uma ligação entre a parte antistrófica e 
o início da parte astrófica com a hipótese dum kolon eólico, enqua­
drado por kola de ritmo iâmbico, faz iniciar o trímetro clausular do 
3.° período da estrofe pela palavra xidelaa, que evoca e reforça o riêelaa 
inicial do v. 961. Saliente-se, finalmente, a ambivalência do kolon 
eólico em discussão que, graças à resolução do último elemento do 
núcleo coriâmbico, sugere uma interpretação iâmbica. 

11. vv. 982-1012 

A. vv. 982-994: 

(«') 
983 

985 

ia cr 
2 ia 
pher |! 
2 cr ia 
sp ia ba || (hiato) 
ba cr ba 
2 ia\\ (hiato) 
3 ia 
ith II 

Gr. V„ p, 298. 
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A interpretação proposta para o 2.° período diverge da apresentada 
por Biehl. O métron trocaico isolado e o forçado antibaquio deste 
autor dão lugar a uma interpretação exclusivamente iâmbica, fundada 
numa colometria que, por um lado, salienta a rima existente entre 
tezapévav e tpego^évav, formas verbais sobre que assenta a construção 
sintáctica, e, por outro, confere à palavra ôívaiai uma colocação expres­
siva no início dum kolon. O desaparecimento do itifálico clausular 
da análise de Biehl não impede que em 'OJépnov se continue a consi­
derar fim de período: exigem-no hiato e catalexe. Também o hiato 
serve para delimitar o 3.° período. 

(fil 

990 

sp ia ba 
2 ia 
ia cr ia I 
2 ia ba J |j 
ô anacl 
ô anacl 
Ô anacl 

" li cfí0 ^a y 

Note-se, em primeiro lugar, que o trímetro inicial (v. 988) começa 
por um espondeu em vez do baquio com primeiro elemento longo de 
Biehl A colometria apresentada permite eliminar sem dificuldade o 
baquio com resolução do último elemento (ou o iambo terminado 
por anceps) da análise de Biehl. Em apoio da nova interpretação 
cite-se ainda o facto de, com a junção dos dois períodos iniciais de 
Biehl num só, se evitar que um período termine por uma conjunção 
(õXB), ao mesmo tempo que se confere à palavra IléÃoy uma colocação 
expressiva no início dum kolon, de acordo com a importância do papel 
desempenhado pela personagem no contexto mítico. 

Salíente-se o carácter cataléctico dos kola iâmbicos que terminam 
os dois períodos e, finalmente, a existência no 2.° período de uma série 
de três dóemios anaclásticos, já notada por Wilamowitz (Gr. V. 
p. 406). 
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B. w . 995-1012: 

(f) 
996 

1000 

- / — w — w ™ 

J \J KJ U*„_ - \ 

2 ia 
cr ia 
3 ia 
2 ia 
2 ia 
it h il 
cr 2 ia 
3 ia \ 
2 ia | 
pher II 

A interpretação trocaica dos vv. 1001-3, proposta por Wilamowitz 
(Gr. V., p. 268) e aceite por Biehl, é aqui abandonada. Justifica-se a 
estranheza de Wilamowitz ante o aparecimento de 4 dimetros trocaicos 
numa estrutura que é caracterizadamente iâmbica. Por isso, de acordo 
com a interpretação geral da monódia, considero os versos referidos 
como pertencentes ao ritmo iâmbico. A pontuação depois de SQIç 

salienta, em minha opinião, o primeiro métron da sequência iâmbica. 

05') 
1006 

J w_„ w w ÍJ v 

._W W \J w _ o V _ 

1010 

4 da 
4 da 
2 da 

u« 3 
2 da 
4 da 
4 da 
4 da 

da 

W™-W w » . ô ba |]| = hipp 

Note-se, em primeiro lugar, a existência duma série dactílica cres­
cente a seguir a âpeífiei; considere-se, depois, a natureza ambivalente 
da cláusula (ô ba, segundo Biehl; variante do hipp, segundo Wilamowitz), 
que integra a parte final da monódia, caracterizada de forma original 
pelo ritmo dactílico, no contexto geral da composição. A interpretação 
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dada por Wilamowitz ao v. 1012 (Gr. V., pp. 250-1) é confirmada pela 
distribuição dos fins de palavra, que isolam o núcleo crético do referido 
kolon eólico. Aponte-se, finalmente, em reforço deste aspecto da 
interpretação do v. 1012, a correspondência que daqui resulta entre 
a cláusula ferecrácia da subdivisão anterior (v, 1004) e a cláusula ambi­
valente em discussão. 

2) Monódia do Frígio: 

A mais famosa monódia do teatro grego é uma extensa composição 
astrófica de 134 versos, organizada em 6 perícopes por breves inter­
venções iâmbicas do coro. Estas interrupções permitem uma maior 
liberdade no uso dos metros que se estruturam em moldes diferentes 
de cada vez que o solista retoma a palavra para continuar a sua emo­
cionada narração lírica. Salvo do inferno do palácio, ele traz impressos 
nas palavras e nos gestos os traços do terror recentemente vivido. Com 
a volubilidade e o colorido dum oriental, e principalmente com a loqua­
cidade duma pessoa que se vê livre duma situação crítica, narra ao 
coro os acontecimentos do palácio em que se joga o destino das prin­
cipais personagens da tragédia. A agitação que o domina reflecte-se 
na variedade e riqueza das foimas métricas empregadas cuja nota 
dominante é o ritmo iambo-docmíaco, com suas potencialidades de 
movimento, emoção e força na expressão do náêoç. Os dáctilos das 
duas primeiras perícopes e os anapestos das quatro últimas facilitam 
a organização dos esquemas numa arquitectura complexa a que não 
faltam as notações ligeiras dum humorismo discreto, rigorosamente 
mantido dentro dos limites adequados à criação trágica. 

1370 

1375 

'Agyéïcv t-ícpoç êx daváxov 
nécpsvya fioQ^ágoiç èv ev/xáçioiv, 
xeÔQonà naaxáòmv vnèo xéça/uva Aco-
Qtxáç TE xgiyXvcpovç, cpQovÔa (pçovòa, yã yã, 
fiaQftÚQoioi ÔQaaftoíç. 
alar 
nã <péya>, íévai, noXiòv alêêq âfi-
ntáfisvoç fj nóvxov, ' Qxeavòç ôv 
tavQÓxQavoç ãyxáXaiç 
èXíaamv xvxlol %êóva; 
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1381 

1385 

1390 

"IXlOV "IXlOV, ÒÓflOl £101,, 

(pQvyiov ãaxv xal xaXXíficoXov "lôaç 
õQOç leoóv, wç a óXó/uevov oxévm 
jíaQfJápw floã 
òi ÔQVi&óyovov õ/A/ãCL xvxvónxeqov 

xaX?.oavvaç Arjòaç axvfivov, 
AvasXévaç AvoaeXévaç, 
tjeoxmv mQyá/Liwv 
'AnoXXwvímv 'Eocvvv 
õxxoxor 
iaXéftcov laXéfÀOJV, 
Aaqòavía xXã/iov ravv/urjòeoç 
mnoavva, Aiòç eí>véra. 

1395 aíXivov aiXwov àq%àv êaváxov 
fSágPagoi Xéyovmv, 
alai, 
'Aaiáôi qxovã, fíaaiXéow 
õrav aïfia %vefi xaxà yãv t-ícpeow 
aiòaQÉoiaiv "Aida. 

1400 fjl&av êç Ôó/iovç, 
Iv avW exaaxá aoi Xéym, 
X.éovxeç "'EXXaveç òvo ôiõéfior 
xã> fièv ô axQaxrjXáxaç 
naxrjQ êxXrjtÇexo, 
o õè jcalç ZxQocpíov, xaxófirjxtç âvrjg, 
ohç ' Oòvaaevç, aiyã òóXioç, 

1405 juaxòç ôè (píXoiç, dqaavc elç âXxáv, 
Çvvexòç noXéfiov, yóvióç xe ôoáxcov. 
SQQOI xãç f/ovxov 
jcQovoíaç xaxovgyoç aw. 
ot ôè TIQòç êqóvovç earn 
/noXóvxeç ãç ëyrjfi ô xoÇóxaç Iláqiç 

1410 yvvaixóç, õ/ifia ôaxgvoíç 
neqjvQ/xévoi, xanswol 
ë'Qovê', 8 fièv xò xelêsv, 8 ôè 
xò xeldev, ãXXoç ãXXoêsv 7te<pQayfiévoi, 
Ttegl ôè yóvv xéQaç ixsaíovç efiaXav 
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1415 ë/HaXov ' Ekévaç àjjiqxo. 
àvà ôè ÕQOfiáÔEç ëfioQov ëêogov 
âjLtcpinoÂoi @gvyeç' 
TtçoasÏTte ô' ãXXoç ãÃXov 
TCEOWV êv (póftoi, 

//tf ziç sïrj õókoç. 
1420 xãôóxei zoîç fièv ov, 

toïç ô' êç âgxvazázav 
firj%avàv êfiTtXéxsiv 
naïôa ràv Tvvôagiô' o 
jurjTQoqtóvraç õgáxmv. 

1426 

1430 

1435 

1440 

1445 

1450 

<Pgvyíoiç exv%av 0ovyíoiai vó/uoiç 
nagà póaTQV%ov ai'gav avgav 
'EÁévaç 'Ekévaç svnaysí 
xvxXcp TtxsQÍvm TIQò TcctQrjíôoç âa-
acov pagPágoiç véjuoimv. 
ã ôè kívov rjkaxára ôaxzvXoiç 
êhaae vf/fia ô' hxo néôtu, 
axvXcov 0Qvylan> êm rv/x^ov âyák-
fxara avaxoXíaai xQTI^ovaa Xívo), 
(pÓQsa nog(pvgea, ôãga KXvzai/Mr)ozga. 
TZQoaeinev (f 'Ogéozaç 
Aáxaivav xógav r£i 
Aiòç naïf Oèç ï%voç 
nêôqi ôevg* ãnoarãaa xkiafiov, 
risÂojtoç êm TiQOTiáxoQoç sôgav 
TiaXaiãç êozíaç; 
íV" elõfjç Âóyovç êfioéç. — 
âyei ô' ãyei viv ã ò' êq>eí-
TieX', ov JiQÓpavriç ã>v ëftsÀ-
1er o ôè avvEQyòç ãXX' engano' 
itov xaxòç 0OJXEVÇ 
Ovx êxjioôêw tx'; a l i ' âel xaxoi <Pgéyeç. 
èxhjioe ô" aXkav ãXXoa êv úzèymç 
xovç fièv êv araû[joíaiv ÍTtmxoíç, 
zovç ô' êv êiedgcuai, roèç ô' 
èxBÏa êxelÛEv âXXov ãk-
Xoas ôiagfióaaç ãnongò ôsamuvaç. 
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1453 

1455 

1460 

1465 

1470 

'lòaía fiãzeg fiãzeg 
òfigípia ôfigífMi, 
alai 
(povlcov na'Mow ãvó/Mov ze xax&v 
ânsg sdgaxov ëôgaxov 
êv ôó/j,oiç xvgávvwv. 
âfKpiTiogfVQécov TiBTiXmv VTtò axórov 
£(<prj anáoavzeç êv %sgoïv 
ãXXoa" ãÀXoç ôí-
vaaev õfifia, fir/ xiç Tiagcbv xv%oi. 
wç xángoi ô' ogéozegoi 
yvvmxòç âvxíoi azaêév-
zeç êwénovav Kazêwfj 
xaxduvfi, xaxáç o" ãimxzeívEi nómç, 
xamyvrftov Ttgoôoèç 
êv "Agyei §avelv yóvav. 
ã ô' âvía%ev Xayev "Qfioi pun. 
XEVXòV ô' êpipaXovaa Ttrjxvv ozêgvoíç 
xzvjtrjoe xgãxa fiékeov nkayœ 
q)vyã ôè noòl zò %QV<jEoaávèaXm> ïyvoç 
ëfSQEV ëcpegev 
êç xófiaç ôè ôaxxvkovç ôixmv 'Ogéozaç, 
Mvxrpíò"' ãgPvXav ngofiáç, 
ôfioiç ãgiazsgoíoiv âvaxXáaaç ôêgtjv, 
naíeiv Xai/Awv ëfieXXsv eïam 
juéXav ÇÍ(poç. 

1474a 

1475 

1480 

ia<x>%ã òófMov êvgezga xai azaê/iovç 
(M>%Xoïaiv êxfiaXóvzEÇ, ëvê' êjul[ivojLtev} 

(íorjôgofiovftsv ãXXoç âÃXo&ev ozéyrjç, 
S juèv nêxQovç, 8 ô' ãyxvkaç, 
o ôè Çífoç TigóxcoTzov êv %BQOíV B%WV. 
ëvavza ô' JjWe JIvÃáôfjç 
ãXaozoç, ohç ohç "Ex-
zcog d fpgvyioç fj zgixógvêoç Aïaç, 
ôv BïôOV slôov êv nvXatai Ilçiafiíaiv 
cpaayávmv ò' âx/nàç owrjyjafiev. 
ZóZB òrj ZóZB ôianoETCBlç êyévovzo <Pgv~ 

ysç, oaov "Ageoç âk.xàv 
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1485 

1490 

1495 

1500 

•ijoooveç 'EXXáòoç èyevó/xed' atx/uãç, 
o ftèv oíxáftevoç cpvyáç, o òè véxvç cóv, 
ô òè rgavfia (peqmv, d ôè kaaó/xevoç 
•ftaváxov nqofíoÃáv 
VTIò axáxov ô' êcpsvyofiev 

VSHQOI ô' enmxov, ot ô' e/j,sXXov, o! ò' sxeivr 
êfioÃe ô' ã xáXmv 'Eç/uóva ôó/uovç 
ênl <póvip xapatnereí ftargáç, a 
vw sxexsv xXáfiwv. 
âêvQooi ô' olá nv ÔQa/uóv-
xe Báx%m axvjuvov êv %£ooïv 
ÕQsíav ivnjgnaaav 
náXiv òè xàv Aiòç xógav 
ênl acpayàv exswav ã ô' 
êx êaÀáfiojv êyévexo òianqò ôco-
juávwv ãqxxvxoç, co Zsv 
xal yã xal <pcoç xal vé£, 
fjxoi (paQfiáxoiaiv fj juáyojv 
xé%vcuç fj ftecõv xXonaïç. 
xà ò' VOXSQ ovxéx' olôœ ôga-
néxtjv yào ê£éxÃs7zxov êx ôójumv nóôa. 
JioXvjiova ôè TtoXvTzova náêea MevéXa-
oç âvaaxófisvoç ãvóvrjxov ânò Tgoíaç 
eXafis xóv '' EXêvaç yá/uov. 

1386 A correcção XVXVOJIXSQOV, proposta por Barnes e adoptada 
por Murray, não é imposta pelo sentido. Referido a õfi/ia, 
xvxvómsQov tem todo o valor dum sugestivo epíteto poético. 
Mantenho-o, portanto, de acordo com Chapouthier, Biehl, etc. 

1392 Desnecessária a alteração da tradição, praticada por Murray. 
Sobre o valor sintáctico de 'mnoovva veja-se a nota de Biehl a este 
verso. 

1404^ ^Restituo a lição dos códices èxÂr/tÇero (Chapouthier lê 
sxXfj^ero), 

1419 ^ Com Chapouthier e Biehl aceito a ordem tradicional neaòjv 
êv <pópq>, desnecessariamente alterada por Murray. 

1428 ^ A correcção de svnayei (B) em evnãyi, proposta por Hermann, 
não é imposta pela métrica, visto que nada impede que um pare-
míaco inicie um período (Veja-se a este propósito, por ex., Pohlsan-
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der, Metrical Studies in the Lyrics of Sophocles, p. 163). Regresso, 
por isso, com Murray à tradição manuscrita. 

1430 Com razão mantém Murray a expressão (iaQfiaqoic vó/uoioiv, 
com a ligeira correcção introduzida por King (fîagfîagoun é a 
lição dos códices). Penso que a presença no v. 1426 da expressão 
0gvyíoiai vófioiç não é motivo para duvidar da legitimidade de 
paqfiáQOíç vó/ioiai num texto em que a repetição é um dos processos 
mais salientes do estilo. 

1449 Leio, com os códices, êxXtfïoe e axéyaiç. 
1449a A ÍTzmxoíai prefiro ínmxoíç, lição de L. 
1450-1 A expressão âXXov áXXoae, suprimida por Murray, é, justificada­

mente, reintroduzida no texto por Chapouthier e Biehl. 
1458 A correcção ãfMpinogcpvQécov, introduzida por Triclínio e 

adoptada por Radermacher, Murray e Wilamowitz, entre outros, 
é imposta pelo sentido. Não se trata de incongruência na sobre­
posição das ideias de desembainhar a espada e olhar em volta, 
como pretende Benedetto, mas de contradição en tie o valor adver­
bial de âfi<pí e o da expressão ãXXoa ãXXoç: olhar em direcções 
diferentes não é o mesmo que olhar em volta. Da validade dum 
composto como â/ácpmoQçpvQémv fala Benedetto na nota ao passo 
em questão. 

1459a A ordem das palavras nos códices, mantida por Wilamowitz 
(Gr. V,, p. 270), foi desnecessariamente alterada por Murray e 
Biehl. A correcção S.IXJOO' ãXXoç, proposta por Wilamowitz, é 
a que faz menos violência ao texto. À transposição operada por 
Murray e Biehl opõe-se o facto de estas palavras formarem uma 
unidade de sentido com ôívaasv, do mesmo modo que êv yeqolv 
se liga estreitamente a Çífí] anáaavxeç. 

1466 A supressão de axsgvoíç, praticada por Wilamowitz, não é 
imposta pelo sentido nem pela métrica. Veja-se a nota de Biehl 
ao verso em questão. 

1468 Mantenho, com Murray e Wilamowitz, a lição tradicional 
<pvyã ôè Tioòí. Apesar da opinião contrária de Benedetto consi­
dero semelhante o caso de El. 218-9, citado oportunamente por 
Paley. Não vejo que a oposição entre av e êyá, existente no 
passo da Electra, tenha que ver com a ligação indiscutível entre (pvyfj 
e noòí, intimamente associados à forma verbal êÍaXv£a>jusv. 

1479 Sobre a correcção ãÃaaxog, devida a Wilamowitz, ver a nota 
de Biehl aos vv. 1478-9. Saliente-se que o paralelo com X 261 é 
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bastante exacto, dado que nos dois casos é igualmente questão 
de Heitor. 

1481 nvlmai ITçia/uaiv é leitura de Chapouthier e Biehl. 
1483 Restituo aqui o texto tradicional de acordo com Biehl, embora 

divirja deste autor na interpretação métrica. 
1484 A lição "Aoeoç, que se encontra em parte da tradição manuscrita, 

foi adoptada por Chapouthier. 
1485 Mantenho, com Murray, a lição dos códices êyevá{i,eQ', É arbi­

trário simplificar a linguagem prolixa do Frígio em nome de dis­
cutíveis razões estilísticas ou métricas. 

1494b-94c A explicação do escoliasta (...JiáÂiv ènsòúoxow 'EÃêvrjv 
em cpóvai) sugere, com as suas equivalências sintácticas ÇEÀévrp>; 
objecto directo, como ràv xóqav; ênl tpóvm; complemento de fim, 
como ênl ocpayáv), a autenticidade do texto tradicional. 

1495 A supressão de êx êaláfiow (Wilamowitz; Biehl), com base 
no carácter redundante da expressão, é mais uma simplificação 
inútil do texto. Veja-se a nota de Benedetto a este passo. 

1501 MevéÁaoç é a lição tradicional, restituída poi Chapouthier, 
Benedetto, etc. 

1370 

1375 

a 1369-1379 

•_v_ „_„_ _^_ 
' - " - " - " - - - " - | 

' ----- "~- 1 
. W V - í _ | i 

._ 
W _ U _ v , W v _ U _ ) 

w^_ V W - J 

^ _ ^ _ u _ 

^ _ v _ III 

4- UÚAA 

2 ia cr 
3 ia \ 
ia ô baj 
ith || 
Interj. (extra metrum) 
Ô anacl ô \ 
3 cr j 
cr ia 
ba ia jj| (br. in l.) 

De acordo com Wilamowitz (Gr, ¥., p. 268, nota 2), considero 
que à série dactílica inicial se sucedem iambos, em vez do dócmio de 
forma rara admitido por Biehl. A transição dos dáctilos para os 
iambos é realizada por intermédio da pausa a seguir a Çítpoç, que isola 
o grupo fonético e sintáctico êx êaváwv equivalente a um coriambo 
( = iambo anaclástico). A interpretação que proponho para o resto 
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do i.° período e para o 2.° período separa-se, porém, de Wilamowitz e 
de Biehl pela eliminação dos elementos trocaicos que estes autores 
associam desnecessariamente aos iambos. Deste modo se evita a 
dupla cláusula itifálica no fim do i.° período e se reconhece, no início 
do 2.° período, com base na colometria de Murray, a existência de 
dócmios inteiramente adequados à perturbação que se exprime nas 
palavras respectivas. Saliente-se, finalmente, que a pausa depois de 
Sévm, isolando o 1.° dócmio, marca com nitidez a qualidade do ritmo. 

fï 1381-1392 

1385 
-> \J\J %, 

1390 

4 dãAA 

d cr ba 
3 cr 
ô anacl 
ô 2 cr 
cho 2 sp 
2 cr 
ô 
ô ba jl 
Interj. (extra metrum) 
2 ia 
4 da 
3 da^~ III 

Dado que a análise métrica desta perícope oscila frequentemente 
entre dócmios e iambos, a colometria adoptada orienta-se no sentido 
da concordância entre os kola sintácticos e os métricos. Deste modo 
a palavra "lôaç é, por mim, incluída no 2.° kolon do 1.° período que 
recebe, consequentemente, uma interpretação iambo-docmíaca. O kolon 
seguinte surge, assim, composto de três créticos, em vez dos dois dócmios 
de Biehl. A pausa depois de ísgóv, marcando o fim duma sucessão de 
breves *, é um elemento útil para a definição do ritmo. 

Relativamente ao v. 1386 (Ô 2 cr), observe-se que os dois créticos 
resultam do facto de se admitir que, na palavra xvxvónxeqov, o grupo 
xv faz posição. 

i Cf. Snell, Gr. M., p. 50, nota 1. 
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Chamarei, finalmente, a atenção para os kola dactílicos que ini­
ciam e terminam a 2.a perícope. No que se refere à transição entre 
os metros (gleitender tjbergang), a pausa depois do 1.° "lÀiov (v. 1381) 
sugere o começo imediato dos dócmios; o fim. da palavra Aaqôavía 
(v. 1391), delimitando um coriambo (iambo anaclástico), estabelece a 
ligação entre os iambos anteriores e os dáctilos finais. Em apoio da 
interpretação dactílica do v. 1391 salientarei a artística correspondência 
entre o kolon dacíílico inicial (v. 1381), referido a Tróia, e os vv. 1391-2, 
alusivos à mesma cidade. É uma espécie de construção circular que 
confere unidade e coesão perfeitas a esta 2.a perícope. Dispensa-se, 
portanto, a hipótese dos dáctilos crescentes de Biehl. 

Y 1395-1424 

Com Biehl reconheço na análise métrica desta perícope duas partes, 
das quais a primeira se inicia e termina por anapestos, 

I. 1395-1406 

1395 

1400 

1405 J W__ KJ KJ „___ 

2 an 
it h |j (br. in I.) 
ínterj. (extra metrum) 
2 ia 
2 an 
ia ba\\ (hiato) 
ò anacl 
2 ia 
ia sp ia 
cr ia 
ia cr |j (hiato e br. in l.) 
2 an 
2 an 
2 an 
2 an \ 

Â minha análise desta l.a parte afasta-se da de Biehl apenas num 
ponto da interpretação dos dois últimos períodos. A divergência 
resulta da restituição da forma êxÀrjîÇero, atestada nos manuscritos, 
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com a consequente alteração da colometria, divisão periódica e inter­
pretação métrica. Assim, hiato e breuis in longo delimitam com clareza 
o 3.° período, que Biehl, arbitrariamente, faz terminar em ôiôv/j,q>. 
Desaparece também o trímetro trocaico de Biehl, isolado e unido por 
sinafia com o kolon anapéstico seguinte sem a intervenção de qualquer 
espécie de gleitender tjbergang. A coincidência entre os kola sintác­
ticos e os métricos no início do 3.° período recomenda a colometria e 
análise métrica de Biehl, aqui adoptadas. 

11. 1407-1424 

1410 

1415 

1420 

$P ia 
ba ia 
cr 
3 
2 

ia 
ia 
ia 

ia ba || 
2 
3 
3 
cr 
2 
ò 
ia 
Ô 

2 
2 
2 
2 
2 
2 

ia 
ia 
cr 
mol 

ia 

ba 

cr 
cr 
cr 
cr 
cr y 
cr í 

(hiato) 

(hiato) 

Como não há motivo para fim de período no v. 1433, assinalo 
apenas 3 períodos nesta 2.a parte da 3.a perícope. Divirjo igualmente 
de Biehl na interpretação daquilo que este autor entende por 3.° período 
(vv. 1414-5). A unidade sintáctica que realiza a expressão negí ôè yóvv 
sugere a análise em crétícos, perfeitamente integrados numa estrutura 
cujo final se caracteriza pelo uso largo deste métron. Relativamente 
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a este final, note-se que a pausa existente no interior do dócmio nsaàv 
êv (pófiq) (v. 1419), isolando uma série igual a um crético, estabelece 
a transição fácil entre os metros. 

ó' 1426-1451 

Do mesmo modo que a anterior, também esta perícope e as seguintes 
se organizam, mètricamente, em duas partes. 

I. 1426-1436 

»/.™wv_.. ww_ 

J w«»w w_ 

J \J \JSJ~-

_.„WW \J\J^-\J\. 

1430 

1435 _.„„wi~<__ g 

j <~i w o> v. 

2 an 
j w || 

2 an 
ia ha ] II fér. in I.) 
cr cho cr 
ia ò 
2 an | 
2 an ( 
2 (5 II' 

A restauração do texto ti adicional em ehaas, praticada por Cha-
pouthier e aqui adoptada com uma nova colometria, permite uma inter­
pretação métrica mais conveniente deste passo. Desaparecem os dois 
itifálicos consecutivos de Biehl e surge um kolon iambo-docmíaco, 
continuado por anapestes a que se seguem dóemios. Deste modo, 
a ligação anapestos-dóemios fica duplamente reforçada, realizando 
naturalmente com o trímetro cr cho cr a mesma estrutura periódica. 

1445 

1450 

ba cr 
ba ia i| 
2 ia 
2 ia 
2 ia 
ia sp 
3 ia\\ (br. in I.) 
ba cr ia 
cr sp ia 
cr 
2 ia 
2 ô 

ia) 

A análise precedente afasta-se de Biehl, cujo texto e colometria 
coincidem com os de Chapouthier, apenas em relação ao último período. 
Regresso aqui à tradição manuscrita, indevidamente sacrificada à 
regularidade métrica. As correcções de Brunck (ëxAyoe) e Hermann 
(aréycuai), adoptadas pela generalidade dos editores de Euripides, ao 
criarem uma sucessão de kola iâmbicos inteiramente regulares, empo­
brecem o último período da perícope, caracterizado precisamente pela 
associação de elementos que desempenham um papel importante nos 
períodos anteriores: baquio, créticos, espondeu, iambos, dóemios. 
Note-se como os dóemios finais se encontram em paralelismo claro 
com a cláusula docmíaca da l.a parte, estruturando a composição em 
duas partes fundamentais. Sobre a repetição expressiva de ãXkm ãÀÃoae 
no fim do 3.° período vejam-se as notas de Biehl aos vv. 1450 e 1412, 
onde se salienta, adequadamente, o neqiaaóv da linguagem do Frígio. 

1453-1473 

1. 1453-1464 
II. 1437-1451 

1440 -í™™_ u—~—- w „ 

2 ba 
2 ba\ 
2 ba J' 
3 ba 
2 ia 

1455 
\J\J\JU\J\J\JV 

par (br. in L) 
an (hiato) 
Interj. (extra metrum) 
2 an 
an 
ithl] 

•• .ilim^ 

file:///JSJ~
file:///j/j/ju/j/j/jv
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1460 w w 

cr 2 ia 
2 ia 
cr sp 
cr ha ia\\\ (hiato) 
cr ia 

2 ia 
2 ia 
cr 2 ia 
ba cr 
ba ia j| (br. in l.) 

Em relação à breuis in longo no paremíaco inicia) e ao hiato entre 
o kolon seguinte e a interjeição extra metrum recorde-se a opinião já 
citada de Fraenkel sobre a legitimidade destes fenómenos em casos 
de vocativo interjectivo. 

A interpretação trocaica dada por Biehl ao 2.° período e início 
do 3.° é aqui abandonada em favor da interpretação iâmbica, sugerida 
pelos fins de palavra e pela coincidência entre os kola sintácticos e os 
kola métricos (ex, : vnò axórov; Çí<prj anaaavrec êv %eqolv, etc.). É eli­
minado, assim, o artifício do antibaquio, criado por Biehl para susten­
tar a análise trocaica. 

Repare-se que o crético inicial do 2.° período se encontra em relação 
harmónica com o itifálico clausular anterior (analisável em crético + 
baquio) e que o 2.° período começa e termina por um trímetro de estru­
tura semelhante. 

II. 1465-1473 

1465 

_V_„ U U U „ _ 

1470 
~KJ\J\J ^ _ 

ò mol 
2 ô 
ia Ô 
ia ba ia anacl 
ia\ 
Ô anacl ia ba 
2 ia 
3 ia 
sp ia ba 
ia II! 
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A uma l.a parte composta de anapestos e iambos sucedeu esta 
2.a parte de dócmios e iambos. O dócmio inicial marca a variação 
do ritmo, frequentemente organizado por grupos fraseológicos e fins 
de palavra. Assim, os grupos yvyã ôè noôí, ëtpsQsv ëcpegev e piXcuv 
Çíyoç constituem claras unidades íâmbicas. Os dois últimos oferecem 
até a particularidade de desempenharem a função de cláusulas. 

A análise proposta, além de dispensar o dócmio de forma rara 
da interpretação de Biehl, elimina os anapestos que este autor insere, 
forçadamente, no contexto iambo-docmíaco. Estes anapestos são, 
aliás, consequência duma correcção desnecessária do texto (cpvyáôi) 
e duma prosódia anormal (ró conta como sílaba longa, seguido do 
grupo iniciai %Q '). 

1474a-1502 

í. 1474a-1482 

1475 

1480 

ba ia mol 
3 ia 
3 ia 
2 ia 
3 ia 
ia ba 
2 ia 
cr ia ba 
3 ia 
cr sp ia", 

O ritmo iâmbico do 1.° e do último kolon é sugerido pelos fins de 
palavra. E não só nisto a análise proposta se distingue da de Biehl, 
mas ainda na supressão dos dócmios k e na diferente prosódia dos 
vocábulos GTciêpovç e àr^uáç. Sobre este último ponto, ver Snell, 
Gr. M., p. 55. 

1 Diz B. Snell: «Die attische Tragedie misst anlautende muta cum liquida 
(ausser media 4- ã/íV) einkonsonantisch» (Gr. M., p. 55). 
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II. 1483-1502 

1485 

1490 

1495 

1500 - 1 

A iniciar o 1.° período apresenta-se um kolon anapéstico, em vez 
dos dáctilos crescentes de Biehl. Tal interpretação, que postula a 
prosódia õianoenelç, com o fenómeno da sinizese corrente em Homero, 
elimina a hipótese violenta, defendida por Biehl, de um alongamento 
da primeira sílaba da palavra, sem que esta se encontre em princípio 
de verso. O kolon iâmbico deste 1.° período encontra-se intimamente 
associado aos kola anapésticos por gleitender ÍJbergang; por um lado, 
a sucessão de breves sugere a continuação do ritmo anapéstico; por 
outro, a palavra âÁr.áv estabelece a ligação com os anapestes seguintes. 
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Também o antepenúltimo e penúltimo kolon desta perícope acusam 
a utilização do mesmo processo: a série de breves do antepenúltimo 
parece continuar o ritmo iâmbico do período anterior; os fins de palavra 
do penúltimo criam uma curiosa mistura de ritmo iâmbico e anapéstico, 
isolando um métron iâmbico (âvaaxó/zevoç) e sugerindo logo a seguir 
a passagem ao ritmo anapéstico (âvóvqtov, etc.). 



XI 

IFIGÉNIA NA ÁULIDE 

Os versos de Clitemnestra (1276-8) e os de Ifigénia (1279-82) são 
anapestos recitados, um prelúdio da monódia. O canto começa 
em 1283: 

1285 

1290 

1295 

1300 

1305 

1310 

1315 

là) lá>, 
vupófioXov 0Qvycõv vánoç "lôaç x OQECL, 

Tlgíapioç o&t Ttoxè figépoç ánaAòv eflaXe pia-
xégoç ânoTiQÒ voa<píaaç sní piógco 
êavaxóevxi Ilágiv, 8ç 'IôaToç *I-
Òaioç êXêysr' êXéyex' êv 0gvyãv TtóXet, 
ftrj Turc ãxpeXev xòv à/u-
(pi fioval fiovxóXov xgarpévx' 
' AXéÇavôgov olxíaai 
à/Mpi zò XEVXòV VôCúQ, õ§t xçfjvat 
Nvfifãv xstvxai 
Xsifiáyp r ãvusai dáXXcov 
%X(OQOïç xaï QOôóSIT' ãv-

de vaxív&ivá xe êsaïoiv ôgénsiv 
ëv&a Ttoxè TlaXXàç ëpto-
Xe xal ôofaócpQayv KVTCQLç 

" Hga •&' 'Eojuãç û', ô Awç ãyyeXoç, 
à fièv em nóêoy xgwpm-
aa KVTCQIç, ã ôè ôogl IlaX-
Xáç, "Hqa xe Aiòç âvax-
xoç evvaíai (JaoiXícsiv, 
HQÍaiv êni axvyvàv EQIV XE xaX-

Xovãç, êfjLol ôè êávaxov — ovo pia 
pièv tpégovxa Aavatòaimv, <b xógai. 
TiQÓdvpia ô' ëXaftsv "Aoxepuç JIQòç "JXIOV. 

6 ôè ZEXwv pie xàv xáXai-
vav, m piãxeg (o piãxsQ, oï%exai 
Ttooôovç ëgr/piov. & ÔvaxáXaiv êyd), 
mxgàv mxgàv iôovaa ôvoeXévav, 
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(povevofiai ôióX.Xvptai 
a (pay aia iv àvoaíoiaiv ãvoaíov Ttaxgóç, 
firj fjoi vamv %aXxepif)oXáÔ(úv 

1320 JCQvpivaç ãô' AvXiç ôéÇacr&at 
rovaô' EÍç õgpiovç êç Tqoíav 
SxpsXsv èXáxav Tiopmoíav, 
firjd' âvraíav EVQíJKO 

jzvevaai nopmàv ZEVç, pieiXíaamv 
1325 avgav ãXXoiç ãXX.av êvaxãv 

Xaícpeai %aíoew, 
xolai ôè XvTtav, xotai ô' ãváyxav, 
xoiç ô'êt-oQpiav, xoîç ôè axéXXsiv, 
xoiai ôè ptéXXeiv. 

1330 fj 7toXv[io%êov ãg' -Pjv yévoç, fj noXvpuo%•&<«> 
âpisgíwv, %QEÒ)V ôê xi ôvanox-
pcov ávôgámv âvsvgslv. 
là) lá), 
piEyáXa ná&ea, pieyáXa ô' ã%ea. 

1335 Zlavatôaiç xi&EÏaa Twòagtç xóga. 

1291 âcxpeXev: lição de Hermann. 
1296 O facto de a palavra ãvêsai vir logo a seguir repetida na forma 

ãv&e' não é motivo para alterar a tradição. 
1298 Leio êsalm, com os códices, mas acrescento-lhe um v efelcístico. 
1320-1 Mantenho a tradição manuscrita que, afinal, é perfeita­

mente compatível com o sentido e a métrica. Ver Wilamowitz, 
Gr. V., p. 575. 

1331 O texto é o tradicional, sem o acrescento de Hermann. 

1285 

1290 J KJ U ^ _ 

ia 

cr ba ia 
ia 2 cr 
3 cr 
cr ia cr | 
cr 2 ia I 

Os fins de palavra ajudam a organizar o ritmo. 
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1295 

- / I 
— ^ V W 

1300 

1305 

1310 

1315 

1320 

1325 

1330 

(hiato) 

•/il 

cr ia 
2 ia 
ba ia 
4 da 
2 da 
3 da 
3 íto 

cr ia cr 
2 cr\ 
2 ba\ 
mol 2 cr || (7>r. in l.) 
cr ia 
ia ba 
ba ia 
ba ia 
cr sp ia \ 
2 ia j 
cr 2 ia 
3 ia I! (br. in l.) 
cr ia \ 
2 ba ia j 
ia ba ia 
sp 2 ia 
2 ia 
3 ia\\ 
2 an 
2 an 
par 
pai-
par 
2 an 
2 an 
an 
2 an 
2 an 
a» || 
5 da (br. in l) 
cho ba sp 
2 ba 
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1335 

ia 

2 ia 
cr 2 ia 

A ideia da morte incita Ifigénia à reflexão. Dir-se-ia que, mesmo 
à beira da ruína, o homem não abdica da sua grandeza de interlocutor 
da divindade num plano comum. O destino de Ifigénia, desencadeado 
pelo julgamento do Ida, é apenas uma peça do complicado mecanismo 
da Necessidade que um homem, juiz de deuses, ajudou a pôr em movi­
mento. A lamentação de Ifigénia reveste-se, assim, duma nobre digni­
dade a que as formas várias dos iambos comunicam uma íntima emoção. 
O equilíbrio dos sentimentos é sublinhado nos kola dactílicos que, 
ocasionalmente, moderam o ritmo convulso e comovido dos iambos. 

A interpretação iâmbica l permite resolver as dificuldades da 
escansão iâmbico-trocaica, adoptada por Wilamowitz e Schroeder. 
Assim, no período 1302-11, a hipótese da mistura iambos-troqueus 
faz que Schroeder não consiga analisar os vv. 1306-7, de que se limita 
a apresentar o esquema métrico: __^uuu_^/ ^w^a. Também no 
período seguinte uma análise exclusivamente iâmbica permite integrar 
no metro a expressão interjectiva m /xãreg m /J,õ.ZBO (v. 1313), de outro 
modo impossível de analisar. Schroeder, que continua a seguir uma 
interpretação iâmbico-trocaica, apenas pode indicar o esquema da 
referida expressão: ^ ^. 

As mudanças de ritmo na monódia são cuidadosamente preparadas 
pelo Poeta. É, em í.° lugar, o hiato no v. 1293 a marcar a passagem 
dos iambos para os dáctilos; é, depois, a interpretação dactílica, admi­
tida pelos anapestos do penúltimo período 2 a partir do v. 1323, a 
facilitar a transição para os dáctilos do v. 1330, com que se recordam, 
no fim da monódia, os dáctilos do 2.° período; é, finalmente, a pausa 
no v. 1330 a salientar a passagem do ritmo dactílico ao ritmo iâmbico, 
com o coriambo inicial do v. 1331 a estabelecer gleitender Obergang. 

1 Note-se como os fins de palavra no 2.° verso da monódia recomendam 
esta escansão. 

2 Observe-se, no v. 1322, a presença dum anapesto de forma rara: _v^^_. 



CONCLUSÕES 

Consideradas do ponto de vista formal, as monódias euripidianas 
dividem-se em dois grupos fundamentais: monódias de construção 
estrófica e monódias de construção astrófica. 

No 1,° grupo, que tem a estrofe como unidade constitutiva, não 
ocorrem os tipos monostrófico e aloiostrófico. Encontramos sempre 
o tipo antistrófico (Alceste; Suplicantes; monódia de Cassandra nas 
Troianas), com as variantes mesódica (Electra) e tríade epódica 
(monódia de íon no ton). 

Ao 2.° grupo, caracterizado pela ausência da estrofe, pertencem 
as monódias do Hipólito, da Hécuba, a monódia de Hécuba nas Troianas, 
a de Creúsa no íon, as duas monódias das Fenícias, a monódia do 
Frígio no Orestes e a da Ifigénia na Ãulide. 

A monódia de Electra no Orestes apresenta a originalidade de 
associar as formas antistrófica e astrófica. Em lugar aparte se situa 
a monódia da Andrómaca pela singularidade do metro (dísticos ele­
gíacos). 

Se quisermos traçar uma linha de evolução neste domínio da forma 
das monódias, encontramos a dificuldade preliminar de apenas uma 
quinta parte da obra de Euripides ter chegado ao nosso tempo. Em 
tais condições não pode atribuir-se uma importância decisiva a qualquer 
conclusão que se tire duma maior ou menor frequência dum dado tipo 
de construção. Limitar-me-ei, portanto, a assinalar o facto de, inde­
pendentemente da cronologia, se verificar o predomínio da forma de 
construção astrófica. É certo que a l.a monódia conhecida de Euripides, 
a da Alceste, é de forma antistrófica, mas já o Hipólito, que não está 
temporalmente muito distante da Alceste, inclui uma monódia de 
carácter astrófico. E vem a propósito lembrar que a monódia mais 
antiga da tragédia grega, a do Prometeu, apresenta o mesmo carácter 
astrófico. Por outro lado, vamos encontrar a forma antistrófica em 
peças tardias como as Troianas ou o Orestes. 

O que parece poder inferir-se, com certo grau de segurança, dos 
dados existentes é que as últimas peças documentam um recurso maior 
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ao processo literário das monódias. Efectivamente, só a partir das 
Troianas deparamos com a existência na mesma tragédia de duas monó­
dias, facto que se repete no íon, nas Fenícias e no Orestes. 

Na variedade das formas que assumem as monódias euripidianas 
um aspecto problemático há a salientar: a proximidade de algumas 
monódias ao diálogo lírico-epirremático ou ao diálogo inteiramente 
lírico (â/Ãoifíatov l). Consideremos, separadamente, os dois tipos de 
evolução. 

A monódia da Alceste oferece pontos de contacto com o diálogo 
lírico-epirremático, se atendermos a que a intervenção de Admeto se 
integra no canto de Eumelo pelas referências àquele que são feitas na 
antístrofe. No entanto, o facto de a antístrofe ser seguida por uma 
fala do corifeu, e não de Admeto, marca a inexistência de um diálogo 
entre pai e filho, sublinhando, portanto, a unidade da monódia. Esta 
unidade é igualmente vincada pelo facto de o corifeu se dirigir a Admeto 
e não a Eumelo nas palavras que sucedem à monódia, que assim ganha 
uma relativa independência no contexto dramático. 

O caso das Suplicantes é semelhante ao atrás analisado. No início 
da antístrofe, Evadne retoma o pensamento final da estrofe, ecoando, 
no entanto, o 1.° trímetro do corifeu. As palavras 'OQõJ e earaxa 
são laços delicados que unem a recitação do corifeu {ôoãç, ècpêarrjxaç) 
ao canto de Evadne. Mas não vai mais longe a artística relação. 
O fim da monódia é assinalado pelo anúncio da chegada de ífis, feito 
pelo corifeu. 

A monódia de Polimestor, na Hécuba, embora apresente sinais 
exteriores de diálogo lírico-epirremático, acusa, no entanto, um distan­
ciamento em relação a esta forma dialogada maior que as monódias 
anteriores. Na realidade, os trimetros do corifeu não sugerem aqui 
a existência dum diálogo lírico-epirremático visto que Polimestor não 
dá conta desta intervenção no prosseguimento do seu canto. As 
palavras do corifeu são, portanto, uma espécie de comentário marginal 
que aproveita uma pausa do solista para se inserir, de forma pura­
mente externa, na estrutura da monódia. 

Na monódia do Frígio, do Orestes, há sugestões de diálogo lírico-
-epirremático, provocadas pelas breves e insignificantes interrupções 

1 Vide M. Pulquério, Estrutura e Função do Diálogo Lírico-epirremático 
em Esquilo, p. 15. 
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dos trímetros do corifeu. Estas pausas na narrativa lírica mantêm-se, 
porém, sempre dentro da verosimilhança graças às discretas ligações 
entre os trímetros e as perícopes do Frígio. 

As monódias das Fenícias põem-nos perante a outra face do pro­
blema: a relação entre monódia e âf,mj3amv. Afirmarei, em ].° lugar, 
que a chamada monódia de Jocasta, integrada por Schroeder num 
à/ioiftaíov do coro com Jocasta, é uma autêntica monódia. A parte 
lírica do corifeu (vv. 291-300) não é mais que uni elo de ligação entre 
a chegada de Polinices e a de Jocasta, não havendo, portanto, verda­
deiro diálogo entre esta e o corifeu. O interlocutor possível de Jocasta 
é, na realidade, Polinices, que se mantém silencioso. A verdade é 
que Jocasta não espera resposta. Deixa apenas falar o coração enquanto 
aperta o filho nos braços. Assim se explica que, finda a monódia, 
seja o corifeu a tomar a palavra para uma observação de ordem geral. 
Só então fala Polinices e as suas palavras encaminham as coisas na 
direcção das suas preocupações. Quanto à monódia de Antígona, 
esta é interpretada por Schroeder como um elemento de um KO/H/âÓç 

desempenhado por Antígona e Édipo (vv. 1485-1580), enquanto para 
Masqueray é verdadeira monódia (vv. 1485-1529), seguida de um 
duo alternado de actores (1530-81). Pela minha parte, creio que a 
monódia termina, de facto, em 1538 e que os seus últimos versos, a 
partir de 1530, estabelecem a transição para o à/Mifiaïov dos dois 
actores. Efectivamente, os vv. 1530-8 dirigem-se a uma personagem 
invisível, que Antígona não sabe sequer se a está a escutar. O apa­
recimento de Édipo em 1539, tornando possível o diálogo, marca o 
início do ãfioij3alov. 

Se analisarmos a forma de integração das monódias na economia 
dramática, verificamos que estes cantos dos actores apresentam normal­
mente limites bem definidos, que os isolam e lhes conferem um relevo 
especial. Veja~se, por ex., o caso das monódias da Andrómaca e da 
Electra, da monódia de Hécuba nas Troianas e da monódia de íon 
no íon, todas igualmente situadas no fim do prólogo, claramente deli­
mitadas em relação à parte precedente, em regra pela saída duma perso­
nagem, e em relação à parte seguinte, pela entrada do coro. A Ifigénia 
na Ãulide ocupa, porém, lugar aparte neste capítulo. A monódia de 
Ifigénia é como um fragmento dum curioso diálogo líiico-epirremático: 
aos anapestos recitados de Clitemnestra (1276-8) responde Ifigénia com 
anapestos recitados que. em breve, cedem o passo aos metros líricos. 
O canto, que vai do v. 1283 ao v. 1335 tem, assim, como prelúdio um 

breve diálogo recitado. A semelhança com o Prometeu é flagrante, 
mas não são menos flagrantes as diferenças, que passo a analisar. 
Também a monódia de Io no Prometeu é um elemento dum diálogo 
lírico-epirremático, mas, enquanto nesta peça o epirrema segue a 
monódia, na Ifigénia na Aulide precede-a. Estrutura mais nítida a do 
Prometeu em que uma parte da monódia funciona como estrofe a 
que corresponderá uma antístrofe, seguida de antepirrema l. Esta 
ligação proporciona uma integração perfeita da monódia no diálogo 
lírico-epirremático, ao passo que na Ifigénia na Ãulide a construção é 
mais solta e mais simples. 

A análise métrica das monódias euripidianas revela um nítido 
predomínio dos metros de ritmo crescente: em 1.° lugar, os iambos; 
depois, os anapestos, que frequentemente surgem associados àqueles. 
A estes metros juntam-se, por vezes, dócmios, dáctilos ou metros eólicos, 
com a variante do wilamowitziano. Num caso único (a monódia 
de Antígona nas Fenícias), aos dáctilo-iambos aparecem unidos os 
iónicos. 

A monódia de Hécuba, nas Troianas, toda composta em ritmo 
anapéstico, constitui o caso de estrutura métrica mais simples. A Andró­
maca ocupa lugar aparte com a singularidade da sua monódia em dís­
ticos elegíacos. A monódia do Frígio, sendo a mais vasta de toda a 
tragédia grega, apresenta, no entanto, uma métrica pouco complicada: 
o ritmo iambo-docmíaco predominante está, umas vezes, associado ao 
dactílico, outras vezes ao anapéstico. Mas é importante notar que 
nunca a mesma perícope utiliza dáctilos e anapestos, ainda que autores, 
como Biehl, o admitam em relação à última perícope. Aliás, a asso­
ciação dáctilos-anapestos num conjunto métrico unitário só ocorre 
na monódia de Ifigénia, na Ifigénia na Ãulide, onde, porém, os anapestos 
constituem um período aparte. O caso da Electra é semelhante ao 
do Orestes, uma vez que a variedade anapestos-dáctilos ocorre em 
pares antistróficos diferentes. 

Releve-se nos esquemas métricos apresentados a ausência dos 
troqueus. Desaparece, assim, o agudo contraste troqueus-iambos ou 
troqueus-anapestos, que a maioria dos autores admite2 e justifica 

1 Ver M. Pulquério, Op. cit., p. 45 e segs. 
2 São muitos os exemplos deste contraste discutidos neste trabalho, Veja-se, 

por ex., a minha análise das monódias do Orestes ou da monódia da Ifigénia na 
Aulide. 
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com o argumento de que, na métrica das monódias, imperava a fantasia 
por influência do novo ditirambo L As minhas análises métricas 
permitem, pelo contrário, demonstrar que a variedade e o capricho 
da métrica destes textos são muito menores do que se tem afirmado 2. 

A originalidade da métrica das monódias, se não se encontra 
nestes choques ou contrastes de metros de natureza muito diversa, 
tem de buscar-se noutro campo. E o paralelo com o estilo pode ser 
aqui muito elucidativo, Como salientou Breitenbacfa 3, os processos 
estilísticos empregados por Euripides não são novos, a novidade resulta 
antes da sua intensificação, quer dizer, da sua utilização numa medida 
mais vasta. Algo de semelhante me parece acontecer com a métrica 
das monódias. A acção do novo ditirambo deve ter-se exercido prima­
cialmente na música que acompanhava estes textos líricos, enquanto 
a métrica resistia às inovações que implicavam uma quebra da unidade 
construtiva do lirismo tradicional. A intensidade das emoções, o aden­
samento do pathos, expressos fundamentalmente pela palavra e pela 
música, eram dominados pelo Poeta num molde métrico unitário, 
que assegurava a coesão formal e o equilíbrio da composição. Em 
vez de recorrer ao contraste dos metros, como forma de traduzir novas 
modalidades de inspiração, o Poeta procurou introduzir o máximo 
da variedade nos esquemas métricos conhecidos, exprimindo pelo 
processo da acumulação os matizes originais da moderna sensibilidade. 
Assim se fundem o antigo e o novo nestas típicas criações líricas que 
são as monódias, exemplificando o modo como a tragédia euripidiana 
sabe ocupar o seu lugar, sem sobressaltos nem convulsões, na evolução 
harmoniosa da tragédia ática do see. v a.C. 

MANUEL DE OLIVEIRA PULQUéRIO 

1 Schõnewolf, por ex., faia da «mistura de todos os géneros de ritmos» que 
caracterizava o novo ditirambo (Der jungattische Dithyrambos, p. 39), e da métrica 
de Timóteo, corifeu do novo estilo, diz Wilamowitz: «Seine Rhythrnen stehert im 
wesentlichen auf einer S tufe mit dem attischen Drama seiner Zeit.» (Timotheos: 
Die Per ser, p. 38). 

2 Aqui, como em outros domínios, pesa a autoridade de Wilamowitz: ver, 
por ex., Gr, V., pp. 267-8 e Euripides, Herakles, II, p. 146, onde se fala da «potpour-
riartige Vermischung aller mõglichen Versarten». 

3 Op. cit., pp. 290-1. 
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H I P P O N A C T E A 

SUBSÍDIOS PARA UMA NOVA EDIÇÃO CRÍTICA 

DO IAMBÓGRAFO DE ÉFESO 

Desde que, em 1817, Welcker publicou a primeira edição dos 
fragmentos de Hipónax, as dificuldades do texto do poeta efésio têm 
espevitado o interesse de filólogos e linguistas de vários países. Até 
ao fim do século, outras tentativas, mais ou menos afortunadas, se 
sucederam, nas colectâneas de Schneidewin (1838-39), Bergk (II: 1843, 
1853, 1866, 1882), Meíneke (1845), Hartung (1858), Fick (1886-88), 
Hiller (1890), Crusius (1897) e Hoffmann (1898) (*); nem podem esque-
cer-se as contribuições, inquinadas embora de todos os vícios da sua 
época, de Ten Brink (2). O aparecimento dos epodos ditos de Estras­
burgo reacendeu a atenção dos estudiosos, menos na altura da sua 
publicação por Reitzenstein em 1899 (3) do que trinta anos depois, 

(t) Em Hipónax de Éfeso: I. Fragmentos dos lambos, Coimbra, 1961, 
pp. IX-XI, encontrará o leitor as indicações bibliográficas completas e um breve 
juízo de orientação. Foram baldadas, até agora, as nossas diligências para con­
sultar as antologias, aparentemente modestas e sem originalidade, de Rossignol (1849) 
e de Pomtow (1885), de que temos notícia através de raras citações. 

(2) Sobretudo os Hipponactea, «Philologus», 6 (1851), pp. 35-80 e 215-227; 
7 (1852), 739-743; 13 (1858), 395-396 e 605-608. — Outros estudos, artigos, notas ou 
recensões de interesse para a constituição ou explicação do texto hiponacteu, publi­
cados entre 1833 e 1889, vêm, por ordem cronológica, arrolados no apêndice biblio­
gráfico da edição de Masson, Les fragments du poète Hipponax. Édition critique et 
commentée, Paris, 1962, pp. 183-184. 

(3) Apenas Blass, Die neuen Fragmente griechischer Epoden, «Rhein. Mus.», 
55 (1900), pp. 341-347, manifestou discordância sobre algumas leituras do texto 
e a sua atribuição a Arquíloco. Gercke, pelo contrário, em Zwei mue Fragmente 
der Epoden des Archilochos, «Woch. f. klass. Philol.», 17 (1900), pp. 28-30, mostra-se 
favorável à tese de Reitzenstein. 
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